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A S o r o c a b a n a 
RIO, ao 
O dr . Alfredo Maia, «uprilntcii-Jcnto 

d» Katruda de Ferro Korocabaua, catcvo 
iioj« nov*nionte era conferencia c o m o (ir. 
Leopoldo do Bulhões, ministro d» Fazen-
da, tratando de assumptos referente» 
dquclla estrada de ferro. 

Nessa conferencia, o d r . Alfredo Maia 
lembrou ao mluiatro da Fazenda a con-
veniência do ser feita a acqulaiçilo de 
terrenos tia Rarra Fonda, nessa capi ta l , 
para aer alli construída a estação inicial 
i t referida estrada. 

O mesmo engenheiro lembrou também 
j o dr . Leopoldo de Bulhões a convenicn-
í i i do acr revogada a auutorissção qne, 
lia tempos, foi dada lis estradas de fer ro 
Paulista e 8: Paulo Eailnag, para fa-
zerem em auas tar i fas o abatimento do 
25 nos transportes diversos, medida 
esta quo foi tomada cm occasião em que a 
Horocabana não tinha o sen t rafego re -
gular ic ido como acontece actualmente. 

O dr . Leopoldo do Bulhões prumetteu 
estudar casas questões e resolvei-as bre-
vemente. 

O A c r « 
RIO, 30 
A Tribmia, efu n a edição de hoje, 

aff i rma que t s U definitivamente termi-
nada a qucstüo sobre a Acre, tendo as 
iirgoclaçõc* diplomáticas clicgado ú mais 
aatlsfactoria conclus.Io. 

Accrescenta o mesmo jc rn t l que den-
t ro de poucos dias será publicado o tra-
tado de accõrdo definitivo entro o Bra-
sil c a Bolívia. 

M o r t e I n e s p e r a d a 
RIO, 80 ' 
Fallcecn hoje repcr.tiuamcnlc o sr 

Caetano da Silva, chefe do torvi^-i ta-
eliygrapltico da Camara dos deputados. 

A s d e s a p r o p r i a ç õ e s 
RIO, 30 
O d r . Lanro MiHlcr, ministro da In-

dustria e Viaçãe, esteve hoje na s'ccre-
tar ia do Interior em conferencia com o 
d r . J . J . Reabra, t ra tando^da execução 
da lei sobre as desapropriações, a qual 
começará a vigorar em outubra próximo. 

A C o l ô n i a C o r r o d o n a l 
m o , 30 
Ein vista do rcaultado do inquérito 

aberto pela policia sobre cs bárbaros 
i tdo appl leadoi aos 

prisioneiro*, na Colonia Correccional de 
Doua-Ries, o governo deliberou d ími t l i r 
u capitão (iullliermc Augusto da Silva 
uo cargo do director daqOelle estabeleci-
mento. 

D e c r e t o * a s a i g n a d o * 
RIO, 30 • v* 
Foram Itoje aaslgnado« o i seguinte« de-

rretos : 
Transferindo para a 2* claise do exer-

r i to o alferes da 20° batalhão de Inrau-
teria Joaquim Arliaga; 

f irando a força naval para o exercí-
cio de l'JO», e 

cxincrando o caplt lo-tenente Ar thur 
1'inheiro lfes» do cargo de commandante 
do patacho Faqneqmr. 

S a n a d o 
RIO, 30 
No expediente, foram lidos diversos 

pareceres da commissão de Finanças a 
vários projectos da Camara dos deputa-
dos auctorisando aber turas do créditos e 
concedendo licenças a alguns fuucciona-
rios públicos. Kntre os projectos, está o 
que concede ao alferes Paolino Nuro 
permissão paru ir á Europa coustruir o 
appareilla do navegação aérea de sua iu-
•cBÇiO. 

Foram »pprovado» em 3* discussão o» 
seguintes projectos, que constavam da 
ordem do dia : 

N. 86, de 1903, concedendo il Socle-
<Ude Operaria 8 . Joae, em Onro Preto, 
o uso de proprio nacional, onde funecio-
iiou a Delegacia Fiscal ; 
d. 120, de 1903, anctorlsando o pre-

sidente da Republica a abr i r ao Ministé-
rio das Relações Exleriorea o credite 
especial de 100:000$, ouro, para occor-
re r ás despesas com a r.issüo especial 
incumbida da demarcação dos limites com 
a Guyana lngleza. 

Em U" discussão, foi approvada a pro< 
potição da Camara dos deputaios , n. 
1.10, de 1903, auctorisando o presidente 
da Republica a abr i r ao Ministério da 
Industria, Viação e Obras Publicas o 
credito extraordinário de 514:0434200, 
peru occcrrer ás drspesas com o custeio 
<:a Kstrada de 1'erro de S . Francisca Xa-
vier ao Coramercio, Incorporada admi-
nistrativamente ú Es t rada Jo Ferro Cen-
t ra l de Brasil. 

En t r tu em 3* discussão a proposição 
da Camara dos deputados, n. .13, de 
1903, auctorisando o presidente da Re-
public» a abrir ao Ministério da Fazenda 
o credito extraordinário de #1;7.)5?170, 
em cxecuçã* de sentença passeia em 
jaigado em favoV do capitão José Fer-
reira doa Santos . 

C a m a r a 
RIO, 30 
Presidência do s r . Paula Gui ra t r í t* . 
A aeta foi approvad» sem debate. 
Xa hora do expediente, os sr». Celse 

4c Scuza a Germano Hza l sche r t ra ta -
ram asnuMBte de ca«e da qaeinia de 
kiblias, eeeerrldo *a cidade de Recife. 

Passando *e á ordem do dia, entroa 
e n 3* dUetmão e projecte concedendo « 
premio de WWKM9 de réis ao vencedor 
no eenearao aeroaaMiee que se reaiiaará 
» sis capital. 

encerrada depois de. 

O s r . Brlelo Filho requereu, e a casa 
approvoa, que esta projecte fosse de 
novo remettido a commisnao rcspecllva 
íjuo apresentará depois o seu parecer . 

Foram depois submettldos ú votarão e 
em seguida approvados os seguintes 
projectos: 

n. 183 C, do 1003, fixando a despesa 
do Ministério das Relações Exteriores 
para o exercício de 1901 (3* discussão); 

n. 230 B, de 1903, crcando, sob a de-
nominação -Santos Dumont», um premio 
de 2UO:OOCí, para ser coulerido pelo go-
verno federei,- mediante concurso, ao 
aeronauta quo primeiro preencher as con-
dições quo estabelece. 

Foi encerrada a 1* discussão do pro-
jecto n. i!>>A, cia 1903, reorganisando os 
serviços de higiene administrativa da 
União, com pareceres da maioria das Coin-
missões de Instrucção e fiattde Publica c 
do Orçamento e votos era separado dos 
ar». Teixeira Brandão, Ilasslochrr o Brí-
cio F i lho . 

A proposito do projecto sobro impos-
tos inter-ratadoae», falaram o» s r s . Mau-
ricio de Abreu o Anísio de Abreu, fican-
do encerrado o debate . 

A coninibsão de Fazenda examinou os 
documentos quo acompanharam o reque-
rimento apresentado ao Congresso pelo 
s r . Ncry Bandeira pedindo permissão 
para construir no Arsenal de ( iuerrades-
ta capital um balão dirigivcl, sem leme, 
com a conformação de uma canôa vi-
r ada . 

O s r . Juvenal Miiller enviou ú *em-
missão referida um requerimento pedindo 
que fosse v í l i i v a d a a petição do s r . 
Nery, visto que o peticionário, na expo-
sição quo fez, não demonstrou u exequi-
bilidade do seu invento. 

O s r . Ribeiro Junqueira, relator da 
mesma cotnmissão, apresentou pcrecer 
favoravel ao projecto do s r . Gastão da 
Cunha concedendo prêmios ao» inJus-
t r lars que montarem usinas para o pre-
paro do ferro, da borracha, de areias 
montzi t icas e f ibras textis. 

P o r t o d o R e c i f e 
RIO, 30 
O seaador Rosa e Silvo foi hoje ao pa-

lácio do Cftttete conferenciar com o con-
selheira Rodrigues Alves, presidente <ia 
Republica, sobro a representação que o 
povo da cidade do Recife dirigiu ao che. 
fe da nação pedindo o auxilio do gover-
no federal para a rcaSisaçào das o l r a s de 
melhoramentos do porto daquclla capital . 

O d r . Rosa e Silva é de todo favorá-
vel ao assumpto de que t ra ta aqueila re-
presentação , 

D e c r e t o s a « « i g n a d o a 
Rl f t , 30 r 1 -
Xo despacho da hoje do presidente d a 

Republica com o minislro da Guerra, fo-
ram assignados. além doa decretos que 
já telegrapliel, mais os seguintes: 

Transferindo' de corpos alguns officiaes 
e promovendo, na a rma de cavallaria, os 
•egnmtes: 

a major, por merecimento, o capitão 
Fredoiini da Coita; 

a capitão, por estudos, o tenente J o i o 
Evangelista fiarcellos: 

a alferes, na arma de infantaria, o 1° 
sargento José de Lourdct Guimarães Pa-
dilha; 

nomeai:-.! i medico de 5* classe o ad-
junto d r . Antonio Gonçalves Moreira, o 
concedendo medalhas militares—de ouro, 
ao teneutocoronel d r . Frederico Mari-
iiho de Azevedo; de prata, ao major An-
tonio Carlos Chach i Pereira, capitão 
I .udgera Jo«i da Cruz, tenente» Francis-
co Florindo da Silva Barro» o Antonio 
Pinjieiro dos Santos, e cabo do esquadra 
do 111" batalhão de infaniaria Frederico 
Cavalcanti Puasos: du bronze ao tenente 
José Ricardo de Abreu Salgado, alferes 
Alíredo Jansen do Carvalho Neves, Ar-
thur ( lofredo Soares, Maximiano da Sil-
va Medeiros, 1 ' sargento Bráulio Rodri-
gues Pereira Dutra, cornrtciro-mõr Pe-
dro Emiliano de Souza o cabo de esqua-
dra do 10" de infantaria Antonio Joa-
quim. . 

M a g i s t r a t u r a m i n e i r a 
BEI.LO HORIZONTE, 13 
O d r . Eugênio de Paula Ferreira, juiz 

do Direito de Itio Novo, foi nomeado 
de»embargador da Relação de Min««, em 
substituição do desembargador Gama Cer-
queira, rocem-fullerido. 

Oa p e r u a n o s 
MANA CS, 30 
O cônsul do Peri' , nesta capital, exige 

que os commandante» dos vapores que 
se destinem á bocca do rio Amores 
do Chanheless i'i) lerc.ii documentos do 
consulado. 

Consta que o commiasario do Peru na 
boeca do rio Cbanheleas foi intimado p*-
las auetorldade» brasileira« a ret irar-se 
daquclla paragem e rccuaou-se a cumprir 
a intimação. 

E X T E R I O R 
Tece lões deportados 

LONDRES, 30 
Oa tecelões que foram presos ain Mis 

sachussct», por haverem transgredido a 
lei do trabalho, forsin deportados para a 
Inglaterra, 

M i s U a t e r i o i n f l e * 
LONDRES, 30 
O «r. Alfred Balfour, prcsiJente do 

Conselho de ministres, convidou lord Mil-
aer para fazer parte do nove Ministério. 

Segunda-feira, os jornaes desta capital 
publicarão a lista de» nome» dos aavoe 
ministre«. 

Eaaa publicarão ' esperada com gran-
de anclejad«, fazendo-se »obre a» mes-
mas muito» ommentari is na ia l ta* roda* 
politicas. 

O r e g e n t e d e T o n i » 
LONDRES. 30 

A n a r e h i a t a p r e s o 
GÊNOVA, 30 
Foi preso nesta cidado o anarebista 

Bartolini, aceusado de '«nrapiiciilade nu-
ma conspiração t ramada na Republica 
Argentina. 

V i a g e m d e i n s t r n c ç l o 
GÊNOVA, 30 
Par t i r á em breve, em viagem de ins-

trucção, o cruzador Xanlllut, que deve 
tocor nos porto» do itio do Janeiro, Mon-
tevideo o Buenos Aires. 

Vão a bordo desse cruzador 2S "guar-
das marinha. 

«Greve» g o r a i 
ROMA, 30 
Os operário» la ferro via du Norte 

rccusnrain-so a tomar parte na projecta-
da gii íC gorai dc estrada» dc f e r r j . 

A l d e i a d e a t r n i d a 
CONSTANTINOPLA. 30 
As forçs» turca» arrasaram a pequena 

aldeia de Raa og, quo foi saqueada pelos 
soldados ot toEunos. 

Fursiu massacrados todos os chr is lãos 
alli residente»» 

V i c t o r i a d o s i n a t i r r e c t o % 
CONSTANTINOPLA, 30 
Os ii.surrectos a tacaram a aldeia de 

Rachkou, pondo em fuga as t ropas tur-
cas que a guarneciam. 

A r b i t r a m e n t o 
BUENOS AIRES, 30 
O rei Eduardo VII acccltou o cargo 

de arbi t ro geral de todo» 03 confiicto» 
qU'.' s i derem entro o Chile a Republica 
Argentina. 

A E n r o p a e o s p r o t e c t o r a d o s 
MADRID, 3i) 
Entre o» sr«. Leon y Castillo e Villa-

verde, presidente do Conselho, rcalisou-
so Importante conferencia «obre o ac-
cõrdo feito entre a Itália, a França e a 
Inglaterra, a respeito dos protectora l o s . 

Segundo esse accõrdo, a França terá o 
protectorado do Marrocos, a ltalia o do 
Tripoli c a Inglaterra o do Egyp to . 

Essas nações propõem quo a l iespa-
nba estabeleça um protectorado, da ex-
tensão d ) dez kilomet.-o«, nas sua« pos-
sessões do Ceuta. Mellila e Chafar ina . 

O s r . Leon v Castillo está u c t o r i a a d o 
a «cceitar essa proposta, no caso dos 
habitantes hespanhoes "daquellas posses-
sões goaarem de» mesmos direitos d 
qne gosam os francezcs. 

T o r c o g o m a c e b o n i o s 
CETTIGNE, 30 
Os turcos continuam na tarefa de per-

seguição contra os maccdonios. 
Estão agora cobrando novos imposto» 

r.o» districtos do PrentUmin, Ear i t i a e. 
Pristina, apoderaudo-«e dos beus aban-
dor,«dos pelos ciactdeeica fugitivo*. 

C o n i l i c t o n n m a T J . i i v e r s í d a t o 
VALLAD0L1D, 3f) 
Os csludantcs da l aiversidado desta 

cidado estão revoltados contra um pro 
fessor quo aggrediu a uri dos alamnoa 
a bcngaladis . 

Os estndaiitcs desforçarani-se maltra-
tando physicamente o professor e espe-
ram, como reparação, que cate «eja dc-
mittido. 

O r e i d a H o s p a n l i a 
MADRID, 30 
E ' nraito provável qne, em i>rinciplos 

do próximo n:ez de novembro, o rei 
Af*fonso XIII faça-uma visita á cidade 
de I.isliOa. 

A v i a g e m d o t z a r 
DARMSTADT, 30 
O t'.«r Nicolau II. acompanhado do 

conde Lamsdorff , ministro cio Exterior, 
partiu hoje para Vienna. 

A T r a n ç a e M a r r o c o s 
TANGER. 30 
O cônsul inglez acreditado junto ao 

governo marroquina, iiitervistadu por um 
jornalista, affirmeii categoricamente que 

França nenhuma preteneão tem de crcar 
o protectorado -lo Marrocos. 

Fica assim dc«mentida a noticia dada 
sobre isso por varie» jornaes europeus. 

O r e i d a R o u m a n i a 
BI KAIIEST, S» 
O rei da Roumania visitará brevemen-

te o imperador da Áustria, Francisco 
Jos.; I. 

A côrto austríaca faz grandes prepa-
rativos para receber condignamente o 
inonarcha rouin.tnico. 

C o m m a u d o d a s f o r ç a s t u r c a s 
LONDRES, 30 
O Slailltcrril noticia que foi nomeado 

cemmandaute cm chefe das forças tor-
o s . 

O ntír Pachú, que assumiu as funcçòcs 
do seu ' a rgo . 

Flato Dank», constou, real lsaram 
cioo para dozombro. 

O fonhsmnnto do mercado foi rstavol 
e oa ltanco» conservaram a mesma l-o». 
çBo da a b e r t u r a . 

O movimento do dia foi pequeno o fei-
to nas l a i a s do 12 t|33 a 12 1[!0. 

Os «f»bcrsDos foram tiontera negoe^ 
dos, nas raens do cambio, ao preço d«-
20|«00, Bcndo quo esto mercado con t in ía 
es tável . 

A' taxa <ls 12 1|32 <!„ que foi » official 
do bontcm para letra» a 00 dias do vi 
a libra esterlina vale 19$!U8, o fra-
|7fl2 o o marco, |Í178. 

rnciai 

A' vista (II 29,32), a libra valo 20» 157, < ^ » d e B . Fedro do T*rv ? ; .„„ . . o . . » . „ . L é * > * * » • h mesma Camara, franco, S801, o marco, •ÍÍ39, a lira i ta l ianaf 
Sii'H, ccui rc'i« fortes, Ça:o o o doll 
4 flU. 

Para mais informações, veja-se a ' Pa r -
te Commercial», im sejruuda pagina. 

M o t a s 

<jf* 

Do différente* ponto« do interior mr-
tinuamos a receber cuntr is tadoras noti-
cia« «obro a intensidado da sècca . 

Em fins de agosto c comeco do n».-
lindo, caliiram em \ ár ias localidades algu-
mas got tas de agua. qyû os iafelizes M-
vradores tomaram c-o ;io prenuncio ï a 
chuvas reparaJoras . Mas illndlram-se, e 
hoje »a véciu deante da pc-iapcctiia iin-
niquiiadora de *Bna sa f ra perdida 
effeito, a florada quo até agora tein 
parecido está quasi toda perdida, er-s 
tada pelo sol abrasador doa uKi'toa 
dias. _ W 

A agua V3ÍJ3 escasseando dia a '^a, 
c nas f a z c u d 4 @ | p que ó c iupregadaf 
mo for<;a motora, os machinismos ci 
parados . f 

Se não chover já o em abar.dnncia, a 
futura sa f ra do caf-i szrá nulla.- 1 

O Club dc Engenharia do Rio recebeu 
o seguinte telegramma : 

• Mottiorò— O povo agglomerandrt-s -, a 
fome crescendo, recursos ptArtlcHhi c* t • 
gottados, solicitamos vossos ompenbo> 
obter urgência serviços ostrada de f o r j 
aqui meio soceorrer famintos, appellaríos 
patriotismo p.umanidade vossos e pover. 
uo, enxugando lagrimas infelizes brtsi-
leiros—Commissão de Comrm rt.-io— 7n rt-liauo l'eninmles <f- C.—Delfino Fttirv ~/.eili: [rmtlct—11. / ' . Mc-V.e cf- ('.» 

O Club dc língeiiBaria mandou «toa 
comn::'isáo, composta dos . «rs. dr*. 1 
Agiíiíinho dos líeis, 01: a vante.s e Pat-'a 
Pes-.oi, cntcnder-sc com b governo a c t 
respeito. « .. 

G3MRESS0 DO ESTADO 
SEDADO 

Preailenela do *r .»Peixot»Gomi- le 
Ao meio-dia. prosente numero legal de 

senadores, foi aberta a sessão, sendo l i -
da o approvad* a acta da sessão ante-
r ior . 

Exgottado o expediente, que uão leve 
iuiportancia. passou-so á oro- m do dia 
sendo npprovado* em 3" di»cu»são o» 
projo- tos: 

n. 10, de 1903, da Camara dos depu-
tados, com parecer n. 3>, estabelecendo 
ns divisas do districlo dc paz do Salto 
Orando do Parnnapuucma, do município 
de Santa Cruz d • Rio Pa rdo eom a rau-

coui p a j e a r n . »6, auctorisando o go-
verno a conceder nm anno de n-'erfça ao 
cerítiei Cornélio Nepote do Carvalho. 'J 1 

InbclIUn de notas c respectirus annexos 
ß » comarca do Pirajf i . 

CAUABA 
Presidência do s r . Rnbião Junior. 
Com a presença dc 23 depntados. foi 

aberta a sessão, »endo lida e approvada 
a acta da antecedente. 

P<in»ndo »c ao expediente, foram li-
dos vários pareceres de. coininí«- - s e 
uma representação dos serventuários dc 
just iç i do Piracicaba, couira o acto da 
Camara Municipal da mesnu cidade, mie 
resolveu não continuar u pagamento das 
despesas cora o Jury o o das' meia» cus-
ta» nos processos eriminaes, deixando 
por essa forma Jo satisfazer o couipro-
mi-so assumido em face do or t . 3° da 
iei n . 305, de 2 da setembro de lS'.'ö. 

Em seguida, foi annunciada a ordem 
do dia, sendo approvados, *em dobote, 
em 

l " discussão, O projecto n . 35, deste 
aBno, auctorisando -».governada conceder 
.. I V à - j Borge« d> Hoc«, official do Re-
gistro Geral e das Ilypotliccan da conur -
e* de Santos, «cj* racze* dc licença para 

, | o - t ra ta r dc s iu safide, c cm 
-g5lfti discussão, o projecto n. 29, d"ste 

anno, creando o districto de pa/. do Ita-
nuery da Serra, no município e comarca 
dc Rio Cliro, 

Ao entrar em discussão ttnica o proje-
cto ii a, deste anno, adoptado com emen-
das pelo Senado, fixando a força pubii- a 
do listado i-ara o exerciii-' dc IDvil, 
oraram os si-s. Candido Motta o A i 
tonio Mcrcado, extranhando o augm»nto 
dos honorário» dos officiaes, nunrn i-poe.n 
etil que o governo t ra ta de reduzir os 
ordenados do todos os faaccioiiarios. 

No correr da discussão, slludiu-so ao 
facto d'í ter sido augraentado, sem ra-
zão do ser, o ordenado do uiinoxaiiEü da 
Repartição de Aguas . 

Eni seguido, entrou em 
2* discussão o projecto n. 24, desto 

anno, reformando a instrucção publica d a 
Estado. 

O *r . Fontes Junior apresentou varias 
emendas, pçio qne deixou do ser votado 
o projecto, que voltou respectiva eoni-
missão. 

i.a a ' .^r .s 
A fl.,li>ú>. 

decorada 

•õcs «lo llouvr- bontem alia 
mareados »•*trnníreln>.s. 

t í t t a v r e abriu estável, a '•<'< francr,-
celitimoff.coai «tia de 1(2 fe.; llumbtir; 

es tare i , a l|fi j-íounige, com alt» ! 
pfenníK; l^jadrei*, estável, a 22 shillio« 
d. Coui alta do 3 penee, * Novs-)ork , 
estável, inalterado, a & pontos mais alto 

Ao meío-dls, não houve alteração nos 
probos do Havre o dc Hamburgo . 

A [ r r t egen i foi de 40.223 eaera-4. 
Feiraram em Santo« «»l.tlít firen», c 

no Elo de J ine i ro , 23.»G9. 
o mercado, homem, em Hnntf»*, e s t e r e 

bas tan te f i n e i , • I«v 1 iltt it sol i r isa fu 
rsvelM do ex te r io r . 

Os ncjfoeio« feram realisados f r t n 
mente na base dc t»3')0. 

V e n « l e r l s i ads*. 3QJDÇ0 «secas. 

Parcce qne Auloino cão tem sido *;.a 
temático r.os seus ataques ao ^ r a s i l . ' 

1'cio meno». ü i s s j qua re deduz do 
seguinte telegramma, çubücsdo hoiitea.' 
pelo Jornal rf«t j 

• Apena» cliegíSo a Pàr l s 
dias, o ee tor Antolin votton 
dc do seu trabalho habitual e, 
apenas unia semana, ei!-o que atimiji iu 
pafa quinta-feira próxima a inaugura.;io 
da sua temporada deste anuo. ^ ^ , 

Antoine vem satisfeitíssimo de »«« ex-
cursão ao Brasil n aos paizes do Prata , 
declarou nos i- for/rrs. 0 « critico« -íoh 
jori:ae3 foram por vezes severo* de mais 
[ a ra com cílo o o» »pus ar t is tas , ma» 
nunca houve nesaas critica* orna ps l a r r s 
descortez. Os processo* theatrae.s da iaa 
escola foram observados com gr»n-io su-
perioridade de vistas : quanto u« pe& w 
em si mesmas, uur.ca -foi contestado o 
valor delias. «A geração n>va, disse 
Antoine, cst.i tni toda a parte comiiosc-o 
o no Brasil fnmiliariaei-mo at'i coiu um 
grujio de novos escriptorc» cuja prodne-
eão s,: inspira principalmente .los m->-.ij-

inai» bel í js da actual l i t t c r a tu r j ír.m-
ceza.» 

Antoine aununciou aos jornaes franee-
/.' s que o Rio do Janeiro dentro otii pou-
co ioangnrará o seu Thcairo Nacional. 
O art ista francez võ nisst ura sympto.tia 
da plena maturação d.is tendência» litt»-
rari»» do pai/, que acaba do visitar.» « •k k 

Da Fortaleza chegam noticias frequen-
tes dando conta de atr-.-zes perver»I<Í»-
des praticadu», tio interior do Ceará, pe-
los sustentáculos da dyuastia Accioli. 

Ein Aracaty, foi atacada a fazen la 
fu lo Nogueira, qne teve sua propriedade 
saqueada e reduzida a cinzas, 

D juiz de Direito de Jaguar ibf . acom-
panha Jo de um capanga armado do re-
fle, intimou o tabeüião da comarca a ne-
gar cs certidões requeridas pelo depu-
tado Jamacartí. refugiado ai i desdo os 
»uccesso* de Missão Velha, cm qoe os 
chefes Sar,t'Anna e Aurelio Accioly mftn-
daram «aqnear e incendiar a« sua» )ro-
priedade» e de Anlonio Mello. 

As providencias adoptadas pelo presi-
dente do listado, d r . Pedro Aogvsrto 
Borges, foram sempre burla-las, devido j 
intervenção de« políticos dominante». 

Asi.ia.ma. B r o n o h i t e a a t h n r n t i c o . 
São extraordinário« os resultados obtidos 
com o Xarope Iiubaliyuina.de Granado. 

Pelo s r . s j e r e t a r i i da Agrieullnra fo-
raci requisitados os seguinte» paga-
mentos: 

Dc 23.'.*»?(9. ií Camera dc Alibaia, por 
conservação de estradas: de >'79.'$70'', ao 
engenheiro Iiegiuo do Panla Aragão, pela 
entrega definitiva das obras de repara-
ção da estrada do Monta Alegre a Koc-
corro: de 1:050#000. ã Camara ds l 'ba-
tuba, por conservação do estrada«; dc 
r-iís l i - ' $ . a I.ouis Frctin, por forneci-
ir.ento* feitas ú eommissão geagrapblca: 
dc r is tlSiti, a Espindola, Siqueira K C 
idem; do lOSSOSf, á Comiianliia d-: Gaz 
pelo consumo do gaz no Jardim do Pa 
lacto, cm agosto. 

Pelo s r . «ecretario do Interior, foram 
requisitados o» segui -,tes pagamentos: 

Do 30*000, ao porteiro d.-i Gamara dos 
deputados s r . Felippo iílieiin; dc 5'Ji?0O0. 
a Ar.tonio dc Oliveira & Catnnzi. 

O sr , secretario do Interior mandou 
creditar a quai.tia de MiCKMtO. a i d r . 
Augusto Mifitão Pacheco, proveniente de 
despesas com a extincta commUsão sa-
nitária de Taubaté. 

O direclor da Escola Polytschnica vai 
dlspender a quantia dc 3IS8000. eom a 
compra d.; objectos necessários áqueil 1: 
estabelecimento. 

O prefeito, Antoni» Prado.—O 
clor, Alvaro /ininou. • 

—Ainda hontem, fol também sanedona 
a lei n. 071 d o J O do »ctenibro de 
quo auxilia com i^iOOOji a execuçíi 
melhoramento» da Strada do Ypirun, 

—Requerimento» -lospa liados : 
Da 1'ascl.oal Salerno, Augnsto J a b r f , 

Tranusiu Fazan,-ro, Alberto Salvatare* e 
Antonio Faecarelll, pedindo rclevament® 
dc multa—Sim; 

dc Casal & Cuca i« , pedindo a l r a r í de 
transferencia—Sim, cm termos; 

do Torquato Tasso, pedindo prazo -*• 
Deferido; 

de 1'ernando Vorms, pedindo coneeasto 
para anuuneios—Dirija-se i Camara, pi!» 
a Prefeitura, tem competência apenas para 
conceder licenças o u^o para conoacsõe*,. 
coiao * q a e pede; " * 

do i>tdr» liernar-li pedindo relevamen-
to de multa—RHeva ia » multa, t i rando 
a Üeeriça no prazo de 8 dias; f 

do Joaquim Marque», sobre muco — 
Mantenho o de»paeho anterior; 

do ileuriqncta Rodrfeuca & FilFian, pe-
dindo remoção d» kiotnaes ; Pasehoal 
1!'a-, sobre impo»to, o João Cavalheiro, 
pedindo roievamento de multa — indefe-. 
r ido. 

do dr . Dario do Amaral, pedindo cer-, tidSo—Sim. 
—Acliaia-sa cpprovadas na d i rc : t*r ia 

dc Obras, á rua do Conimercia, n. 10, 
cs pianias aprcsenladas pelo«srs . Pedro-
üiaqninto, Luiz Ripari, Manoel I.uiz Ay-
rc.1, Francisco i.'ruz, Antonio José Pi» 
nheiro, d r . João Duarte Junior, J o i t 
Duarte Videira c I.niz do. I r s a o p«l* 
sra . d. Anna C . (.'ardoso. _ 

Deve comparecer na incsma r e p a r t i d o , 
para cs, larcciracnto«, o s r . Bruao Firek-
baclier. 

—Soiiciton-sc do dr . secretaria da 
Agricultura a collocação dc alguns com-
bustores de gaz na rua dos Estudante», 
abjjxo da rua Bonita, no «entido da if» 
dleaçáo n . 17S do vertfcicr «r . J . AnjÍ> 
rante. . * * 

—A Directoria do O b r e foi n u c t o t P 
«nda a dispender «té a quantia de...-". 

da r u a 
rua Victorino Carmlllo, em direcção 

Lopes de Oliveira. 
—Mandou-se pagar : 
3:030$000, ao comuiandantc da força, 

policial, pelos concertos executados no 
Jardim d i l.'iz. no corrente mez, c 
330*050, a Vito Taverna, pelo calçamento 
da rua da Estação, na Penha dc França . 
Obras do dr. KDUAHDO PRADO, a v e n -da no OHCriptorio d*-stn follui <• lia livn.-áa MAGALHÃES ú rua do Com» inercio, 22. 
F a s t o s d a l i c i a d u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

A » ! , Í . ; ' S A ( > EDIÇÃO, e A M E ! t l ( A . V A 
3* LDlçlO 

A otooo o v o l n r . i e 

t
lçõe* de bom goato exi-

f**ta*. 
.0 abro-a« boje.ao mei»»dia, 

— l l A eiu 
Iheiros que tive-

-za de acccder ao convite da 
o rogados s se inscreverem 

A commisaãa registrará 
e j í era tempo opportuno lhe* 
o cartão de ingresso assignido, 

único q«e dará entrada no recinto do 
torneie. Este c í r l i o ti pessoa! e intransmissi-vel. B 
- Em local apropriado do p t r q u e é ad-

mittida * u t r a d a de carruagens condu-
zindo eapeçtadorcs, mediai,to biiheto de 
dez mil réis para cada grupo a l o maior 
do cinco eèpectador»*. • 

E ; vedado qnalqner uso tíe flore« «r-
tificiae», mesmo nas , r o d á * do* viíMcn-
lo» e arreiamento dos anintaes, bem como 
dc serpentinas e tcnf lli de papel . 

No parquo haverá barraca» para ven-
da de flores,' por preço* modicos, á* 
pes*õs* que quizeruB comprar . 

S . Paulo, 1 de outubro de 1003.» 

^ • u i r o m i t m v i n < j « » i n d e s -
l a M h a o » s r s . I t à s i t e l i a t -
t i i e t a , p a r a a l i n h a P a u l i s -
t a , o M a n n c l d a C r u z X « -

p a r a a U n h a 1 l o < 

"O «gente d* estação de Iíe«aquinl>a Imiinicou Montem ao dr . Osorio de 
clda, director 'da E . F . Central, ter 
ido uni incêndio,-ás 2 liorai, da ma-
mada dc hontem, num carro carrcga-
ie matci iaes explosivos, do trem dè 

cérga* C ,3, qu-: havia part ida da esta-
ção marHiaia da üaiobõa com destino a 
I .afayette, 

A exí)!c-s~-i havida foi de ta l ordem 
i n e * i j t T i ou cerSHíraveimoi.te a cata-
íão, m ã o o fogo pa***do p t r a um car-
ro vjflUo em que viajava o chofe do 
t r e n . 

;>:%!4207 com os concertos de que p r e í » Em consequência do carregamento ser 
m a o cemitério do Araçá, o lÚT.ííTyOf de dsniainjte e outro» explosivos, o trem 
coul o calçamento de um trecho " " 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n l u x t 

A' requisição do chefe de pollcit da 
capital federal, rol prr*> «nte-liontea, 
nesta cidade, Pedro Furtado do Mendon-
ça indigitado cúmplice «o far to de es-
tampilha, nm, i l o u v c n a c „ a da Moeda, 
no Rio do Janeiro. 

—A Camara Municipal reuniu-se lio», tem em sessão ordinaria. 
—Ante-hontem, o sr. Joaquim Alve» d* 

Figueiredo, ao a p e a - . o do bonde em 
b . \ iceutc , deixoa eahir do bolso da 
« 0 * l 0 0 m q l " ° * «nautla d* 

líequercn carta do i iaturalisaçlo o 
dito italiano Cianipa Genaro. 

ulj-

mo x o t i n . M ' i i i A s .Ir. J . i-art 
SJ» 

Ar,[iIC(iF,.<? ravassoa. V -n riplorlo desta follia no pr.-Peto correio, mnfo ï^tsi1). 

P r e f e i t u r a 
O s r . prefeito 

n . 07.', de 30 de 
concede )D;fS«KS 

1" r.MçÃo 
2 v o l a m e e 10$000 

Fina reclamação justa tevamo» ao co-
nhecimento do «r . percute da t racção da 
Í . l í jht ' ' certos bonde», quan-.i em nr?vi-
mento, produzem trepidações de tal mo-
do íncoramodas e dc tal intensidade, 
que se tornam um suppiíclo para 
transeuntes e passageiros, t^ucr-nos pa 
recer que isso -/ simplesmente devido 
falta de lubrificação, e, se assim for, 
remedia ú facillimo e nada dispendioso. 

Foi errado nm íogar de condnctor dc 
malas ua linha do Ribeirão Pre to a I tu 
veraba, com o saiario de nicusaes. 

De um cavalheiro recebemos IH?, que 
cm intenção de uma sua filha faliecida, 
destina «os pobroa soccorrido» por esta 
folha. 

Faremos a distribuição pelos por tado 
res dos cartões de tis.' 3 a 12. 

sanccionoa honte 
setembro de D'il 
a Alberio Santo 

- a :el 
que 
1 Mi-

lícias 

Acln-se no Rio o «r . John Santsen. 
jor tu l i s '1 ingiez. ' i i rc t-ir -.' i South Aint-ricnn fourn i!, f-ilhs que se publica ic-
nianalmeute em I.andres. 

Para mal« ínformav^e«- ve/a-sc » 
CommerHal-, na - e 4 u ' « » jivi-íim, 

O c 
; *« ». p á t i o ) 

r, foi a / f l t s d a nos bane, 
1rs » tabeliã >te 11 d. , s o »Brasilia 
Bask f u r Dcuisciilaed» e Baue« 
merci»! îl-itiao", 13 I(92, e no Sanei 
su-rei" e ladt ts tr is , a de 12 li t«. ' 

P»r-

A direcção geral dos C-.rreio* de Bue-
nos Aires, propõz ao governo arg-'iití*n 
a litleiatita du unia conferencia tolegra-
phiea «iil-American.i a celebrar-se alii, a 
iM de maio de l ' .mi. 

A conferencia ter.» em s ist« es xcpiin. 
tes objectivos e«pec!ae»: fixação das ta-

•rifa« o c.orinalistçÂo das comimuicafò*» 
telegraphic»». 

Conforme noticiámos, dere chegar aiiii-
niiã a esta capital monsenhor D. Jeru-
nymo Tïtomé de Seuz». areeb:'«; o Ja 
Bahia. 

H. exe. «cr i hospeda-lo no rno. t ' i ro 
de M. Keuto. 

Iitont para auxiliar i% suas exper. 
aeronautleay. 

Eis o seu tcOr: 
• O dr . Antoni? da Silva Prado, pre-

feito do tunr.icipie de Paulo, f»/, sa-
ber que a Cuutara, cm sissâ-i de 20 cio 
corrente mez, decretou a i-;i seguinte : 

Art. 1"—Fica enri -edlda a quantia dc 
dez contos de l l- • MRoOOSjí - coino quo-
ta desta Camara ao aeronauta Aiberto 
do» Santos Damon:, para auxiliar a con-
tinuação de sua» experiências sobre o 
aproveitamento da ilr gibi l iJaJe do« ba-
lões eoiro meio de t ransporto. 

Art. 2*—Rcraetterá o prefeito munici-
pal ao Banco da Reputei a a quantia 

que con'-eoida, 
quelle aeronauta. 

Art. 3"—Correrá 
tua es • d r orçamen! 

fConeedido uo a r t . i 

ara á disposição da-

peta ve 
I vigenti 
, ficando 

faz 

I.a »Kv 
o aux 

o prefeito 

C o u a e l a c l i e , t o s s e u e r v o s a . Com-
bate-se com o Xarope do Imbahybina-de Uianmlo. 

Foi assignado decreto aposentando o 
iho carreio da Secretaria das Relações 

Exteriores, Carlo» Mauricio da Niíva. 
Naquella repartição, onde <- geralmente 
estimado, era ' - s e empregado o decauo 
'o-i funcriur.arios. pni« foi nomeado cor-

reio em 5 de janeiro de léfíSí» t ranífer i-
lo da antiga Secretaria do império, onde 

servia des lo 17 do julho dc 1*50. Con-
ta , portanto. 53 ar.no«, 2 mezes e 1J 
dias de serviço, tendo gosado, durante 
tão longo período, upcoas um tuez de 
licença. 

Severo cnmpritior dc seu» deveres 
correio Carlos, cotno li conhecido, soube 
captar a amizade e a consideração de 
todos os ministros daquclla panta. O 
s r . barão do Rio Branco, a quem elle 
conheceu menino, ainda estudante da 1° 
a uno do l 'ailegio de D. Pedro 11, cm 
!*õO, tem o veluo empregado ein grande 
estima •• lhe ha dado. por vezes, provas 
do apreço quo lhe dispensa. 

Ntqaelie tempo, e até lbO-Ç os cor-
retos do» ministre» eram montado» c 
corriam a Cavallo «trás dos carros dos 
membros do gabinete; como as ordenau-
ç i s do ova i l a r i a . Cario» Mauricio era 
excellente cavalleiro c fazia beiía figura, 
rom " «eu aliisflímo porte, «obretndo nos 
rt:as do gata, com o »eu < hapéo «rinailo 
e grande uniforme. Algumas vezes, a 
pedido do visconde do líio Braueo, quau-
it-> minislro dos Negocios i-ixtrdngeiros, 
fez cll-í passeio» a cavallo ao Jardim 
Botânico, Tijuca e Corcova-lo. em coat-
p.initia do dou« coilegiac« amigos: Juca 
Paranhos, depois barão do Rio Branco, 
Alfredo 'lo Amarai, filho do conselheiro 

C 0 teve qne ficar ret ido f i ra das cha-
ve«. 

O carro incendiado foi desengatado do 
Irem, mas, apesar disso, nada se ( t i r ou 
do eurregairento. 
« A »«ena do explosão foi coinraoveutc, 
não | e s d a oi habitante* daqn-iia locali-
dade assistido até hoje a nm facto desta 
erd"!u. Ficaram bastante impressionados, 
tendo diversas pessoas ficado contundi-
das, tuas levemente. « outras com maior 
gravMadc. 

O i g e n l i e i r o residente do 3" disiricto 
que » g r o d i v n do Silva X a ú e r , ao che-
gar « Congonhas. U-rc o conhecimento 
lio accidenté, dirigindo-se imiaediatamen 
te para o local do sinistre. 

As providencias foram dada*, seguindo 
mu trem dc soccorro de Eafayct te para 
i iesa ia in lu , prestando o pessoal »ervi-
Sí» toe«' iiuveis, pois conseguiu 
al£tia» carres da f rec te . 

A», delegado f i s a l do Thcsouro Nacio-
n*l. ne»ta capital, o ministro ia 1'azcnda 
difieln « seguinte officio : 

«Kr. 27. Auetoriso-vosa dar posse, nos-
sa Delegacia, ao chare da secção da Al-
fandega do Rio ds Janeiro, Antonio Ro-
bert» do Vasconcello*, nomeado por dé-
c r e t » de 21 do ooereote para o logar de 
•eulqfeptn d . a t ts ina , repart i ao. o qual 
dever,> eoot i t i j í r no cxcrj :c:o^»s c a r ^ j 
de inspector, e.ui commissão, d« Alfan-
Joga de Santo», ma to Estado. 

salvar 

Depois de amanhã, extrai-se n grande 
loteria de ."itl conte», da capital federal, e 
não ti um mau aviso lembrarmos que o 
agente geral, s r . Julio Aiitone» dc Abreu, 
á rua Direita, 30, tem alguns bilhetes dc 
bom palpite. 

r a x e n d o - s e as despesas nas casa» que 
1 dão coti/iom da Liga Contra a Tuhcr* 
culc, podem lacrar 
mensalmente. 

O numero de obiios occorridos no Rio-
durante a.semana finda a 27 de setembro, 
fol de 331, nssim discriminado«: febre 
amarei!*, 1; peste, 13: voriola, 10: saram-
po, 3; coqueluche, 1: diphteria e crup 3: 
grippe. 8; febre typhoide, 2; dysentcria 
•t: paludismo agucio, íi; chronico^ 2: tu 
berculo«e pulmonar, õtí; méningés, I: ou-
tras tuberculoses. 0; infecção purulenta 
septiceiuica, 2: syphilis. 2: cancros c ou-
tros tumores malignos, 7: outros tumores 

outras moléstias geraes, 7: moléstias 
do systenio nervoso, 25; do apparelho 
elrcnlátnrio. 31: do respiratório, 12; do 
digestivo, li 3: do urinário, 0; septicemia 
puerpéral, I; accidente paierperal da gra-
idez. 1: moléstias da pelle c do tecido 
eliular, 3: moléstia do» orgams da lo-

comoção, 1: debilidade congénita e vicio» 
de conformação, 5; debilidade »er.il, 
aorte* violentas, excepto o suicidio, 6: 

moléstia* ignoradas ou mal definidas. 2. 
A média diaria da semana foi 47.2y.-a 

da precedente, dc 45.71: a da corre«pon-
dente, em líKrJ. do 42 .57 . 

Foi de 21.57 o coefficientc animal por 
1.000 habitante». ' 

Na villa de Medan, onde acordaram as 
primeiras esperanças de grande par te dos 
tseriptores 'ia moderna França, reslisou-
«e ante-hontem a primeira commémora-
ção do trágico dcsapparecimento de Emi-
lio /oi«, cuja vida l i t tcreria «e liga toda 
úqnelle pittorcico retiro campezino 

Foi imponente « cominemoração func-
bre que os innnmeros amigos do morto 
organisaram para celebrar o t r is te acon-
tecimento. Madame Zola presidia á lu-
tuosa ceremonln. encerrada por d o m dis-
cursos, u:n do Alfredo Brunean, critico 
do Figttro, c o ontro de tnademb Séve-
rine, a qiieoi o mestre tributava grande 
apreço e affeição. 

r transposição do \ 
de creJito que forem 
h cação deala lei. 
: ra-s-c as disposiç t-:s 

A Inspeetnria 
* * 

de Es*radas de Ferro 
lists, relativamente A transferem i i ár 
tabeliã eu adopção d* outra ne-ii l a r-tti 
que se diminuant o* frete* daqueíu »s-
pe ie, at tendeede a varias rectains^Mx 
s i b r t o preço de tr»n»|>orte de «emente*. 

A Isspeetoria d» Estrada» 
-iia informações sabre «betfr 
tes cie cafe ben-f i -U d I n t 
ao d r , superiatenJeste la 
Sdr^eabana. 

li-1 e m ve- I 
eut.» d* tirs-
linha fluvial 
Ooinpaafcis 

auctoris« 
ba, ou operações 
precisa* para a 

Art. 1"—Revo, 
contrario. 

O director da de -retaria Gerai da Pre-
feitura a faça pu' . .car. 

Prefei tura do muiticipio de S. Paulo. 
3 1 de sctcmi.ro d s Ifrxt. 

O prefeito, Antonio Fr a.lo 
O director. Alraro Ramo*' 

—Foi lambera saneeioiia-la a l ' i n . «73, 
de Ho setembro de Iflif!, que mand.t «p-
plicsr .1 eeneestio de arrsadamento* as 
dispotiç-ies do regnisni íute de ! - > ' . 

L ' esta o «ea t i d r 
»0 d r . Antonio da Silva Prado pre-

felte do mnaicipia de ST 
ber que a Cimara eia »( 
c í r rcc te taez, decretou a 

Art . t* . K asetoriaaçS 
As Camsra* de Arara», Rie Claro, l.i-

míir» s Villa do Leme receberam 

^ • I n H 
is io de 26 d ] 
lei seguinte : 

t dada t o pre-
feit« peio «r t . 19 da fel n. 493 tfe « « 
tfe outubro de K W , p i f a venda e t fo ra 
ma.lio de í v re to« do domialo mnnieipjl, 
fica t*t4!s*iva -j» concessões de arrenda-

irrada* a» dispeaiçõe« do re-
lê 0 de azost» de ISJT. nm 

. a f i S K M í t . 

Jo" I Carneiro do Amaral, chefe da *ec-
-i -lo archive na Secretaria do» Négo-

ce s Extrangeiro* e um do» officiaes de 
g..Ui;c-te cio visconde do Rio Branco. 

Batalha d« flores 
Da commíisáo organisadora da batalha 

ci-t llorc» recebemos a «egoint« commuai-
cação, qne encerra o programma desta 
festa: 

• A íesia em beneficio da Maternidade 
reali»«r-:ie-á em I I do corrente, no Par-
que Antárctica, o constará de : «) ilalch de foot ball, in 2 1(3 hora» 
i a tarde; 

b> Batalha de flore», á» ( liara» da 
t a rde ; O Fogo de artificia, i» 7 hora» 

Pa ra a entrada nn Parque exige-se 
spres-a tação de bilhete de etnto de mil rei*. de«íe boje á s-»nda no Cl»b inter-
nacional, na Livraria (fivilisação, c'a«a 
Oi r raox , Casa Netter . Livraria Melillo. 
Cana Ramier , lypo^raphia Carlo* Gerke 

e véspera da feata, no* portões 
do parque. 

O aeee«»o A archibaacada i dado por 
biiliete especial de ti»eo mil rei*, qne 
• e r i posto i venda oppsrltinaia-cnte. 

A bstalha de f|er«si reaii«ar-»e i em 
pista, ao reder de eampo de fe*t-bKlt, 
onde aeri vedada a entrada a qaaeaquer 
pess >«« ex t ran lus ao torneio. 

Ahi «õ cireelarão os vekiculos devkla-
nveate inscript«* perante « . oramiss«» 
a o prazo f i t a d o . P e r i i admíUidos i iit-
«--.Tipçie: 

W t , f lerc t : 

H O J E 
Está encarregado do serviço de vae-

cinação contra a c a r i o t i a Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ;is .1 ho-
ra« da tarde, o inspector Sdoilati» dr . 
Alfredo Guaraná. 
D i T e r s õ e s 

T k e a t r o S a i i t / A n n a — L a Kokimr 
P o l y V a c a m a - C o n c o r t o — E s p c t a -

culo variado. 
C i r c o A m e r i c a n o — Funcçáo eques-tre e aerobatica. 
J a r d i m d a Lns—Conce r to da* -i á* 

10 da noite, pela 1* «eeção da banda de 
mesica da força policial, qae executará o 
seguinte programme i 

I 
Congrrmiét*—dobrado. N. X. Amor fratrrH*—mazurka, N. N. (milbrrme Tell—«yuphonia. Kauini . Amor boa/loto—vslss. ü . i ' . Tara-

rea. 
n 

Oran- Vm—comedis, Valverde. l.ct Sirrn'*—vaisv Wai-iteufel. Força to Dmliite—atem e romanza 
Verdi. Alice— peika, l .eandre. 

0 Principe do Brão Pará 
Acharc-se ã veada na » • T i p t e r i i d-+. 

t* felb* bilbete* portse* com o r - ' r « t» 
de B. A. I. o Prineip*! d» Grã' 
peie preçs de SOO réis eada n«*. 

— - -
da - i u . 

. L»« 1 quantia foi achada pelo *r . Ks. . . M dr» , Miiilão de Azevedo, qu«, ^ e n r i T - * d » saber a quem pertwoúT esse^iuheiro, foi restiHU-a ae »r. Figucirelo, na ernà de a lia residência. 
- D e u - s e lia ijjas, nc»ta cidade, ttm 

grande roubo de jóia» «obro o qual » * 
policia estã procedendo a diligencias rt-
sc-rvadas, já tendo effectuado algumas 
prisões. 

K i b c i r Â . - t P p A t o 
Foi ante-hontem preso, nesta cidade m italiano Francisco Melani, conhecido paa-sador do celebre conto do vigário. 
—São desoladoras a« noticia» chegada* das propriedades »gricolns deste muni-cípio. 
A prolongada sêcca que so tem feito l 

sentir continua a queimar os cafezaes o 
a ilorada, que nesto anuo foi grande, 
esta quasi toda prejudicada pelos r igo-
res dc um sol abrasador . 

Os cafeeiros estão visivelmente ciifrt- ' 
quecidos c o mais que se poder.i e*pe-
rar da futura colheita «ora uma terça 
pario da producção tiornmi, 

—A Camara Municip»! chainou, por 
edital, concorrente» para o servieo de 
abastecimento dc agua e. augmenta d a ' r i d e 
de exgottos, obrigando o proponente que 
acceitar o serviço a construir filtros do 
systeina Dcbdi para a depuração da» ma-
térias fcc ies . 

C a m p i s t a s 
A policia do distrieto da Conceição te-ve denuncia do um crime de infanticídio occorrído na casa n. 122 da rua Gene-ral Carneiro, oude reside Francisco de Martino. 
Em companhia de*te moram Carmen Corina, viuva, c t ua iiiha Nicola dc Ma-rino. solteira. 
fias diligencias poiiciae» ficou apnrado 

que Nicola havia dado i iuz uma c-reaii-
ça. a qual dcsapparceera, achando-se » 
parturiente em estado grave . 

Preso Francisco Do Martin» r. iulerre-
gado, confc**ou que, tendo a crcán-n 
naicido morta, «nterrou-a atrás da bos-

! que do» Jequit ibãs. 
Dirigindo-se para aquellc ponto o»Ir* , 

d r . delegado de poli' ia c subdelegado 
Jacobi-cn. cm companhia dos dr«. Pon-
ciaoo Cabrai c Guilherme Bolliger, e das 
testemunhas Pedro Fer ra r i e João Hnr -
ge, abi a-charam o cadavcrzinho, níi, den-
tro de um vallo e num buraco dc t a t ú . ' 
Fez-se a respectiva exlramei ão. c, *p4a 
o exame medico legal, vcriilcou-te q u e 
o recciii-naicido morreu cm consequência 
dc um golpe profusdo n t carótida,•tendo-
lhe, taiiibciu, «ido decepHa a orelha f-t» 
querda. 

Nicola De Martino. encontrada ei» tu-
tado grave j»!v policia, foi, por deter-
minação do tlr. delegado, removida p a r a 
o hocpttal da Santa C .n« . 

Interrogada jielo delegado de policia, 
declarou Nicola tor «ido d e s r i r g t a d a 
por Cvro de tal, cm Ca«a Branca, e quo 
este íulleceu untes do :ca,isar o promet-
tido raaamento. 

A policia prosegne cm avcriguaçõaa. 
H ã o Ç l a r o 

Coutimia a «t-cca terrível, oceaaionan-
do, entre outros inale*, a falta de agua 
nesta cidade. 

aio l ioousotxi rei- l 'ara remediar este mal, o dr . Paula 
Ramos, floeio-gerente da empresa »Agu» 
c Exgultos», concluiu o estudo do ura 
novo traçado p»ra o suppriincnto do 
p r c i o s o liquido ú zona mai» alta da ci-
dade, tencionando o mesmo engenheiro 
ter. dentro de poucos dias. condindo o 
servie j de canalização de agua pelo no-
vo traçado. 

A m p a r o 
O delegado do policia abriu forte cam-

panha contra a desenfreada jogatina que 
so nota nesta cidade. 

As casas de jogo quo fone:ion«v».a 
publicamente forum intimadas a não 
continuarem com es3e pernicioso ramo-de 
negocio. 

— Acha-se iicsla ri-iad.! o sr. d r . We» . 
ccslan de Queiroz, juiz federal subst i tuta 
nessa capital. 

—Estréa hoje. no theatro lorio Ca» íatio, a companhia dramática e de ope* 
reta» do conhecido e c»timado a»tor 
Brandão. 

Assumiu anle-hontera a jnrisdicçl» 
do cargo de delegado iie policia des-
ta comarca o ar. d r . Virgilio de Araujo . 

l ' i r a c i c u l i a 
No dia 20 do passado, realíaoii-se, no 

salão do t In h Piracirubano, « antiunaia-
da reunião para t ratar-se da fundaçã« 
du Clnb Sportico. do Piracicaba. , 

Forain approvad-,« os eslatntos ap re -
sentado« peia commiasão encarregada d* 
claboral-o«. 

A aociedsde, que iã conta com o- ele-
vado numero de lt«> aes.n iadss. eompre-
henderá diversas seeçõea de jogos ntble-
tico«, natação, eyciismo e tc . . sendo esta-' 
belecida a mensalidade de ' jS t 

Pelo s r . Oséa» Neves foi proposto, » 
a casa seceitou por unanimidade do vo-
to». qne a eleição d« primeira directoria 
cujo mandato Tindarà no fim do eerreate 
anno. fosso feita por acclamação, senda 
então acciamado» : presidente, Jorge Gor-
do : vice-presideste. Alvar » de Azevedo ; 
1" «ecretario. A. Mc-udcs Fi lha: 2 \ Fer-
nando Lopes, e Ihesaareiro, prefetMor 
I.icii.i i Machado, os quas.s tomaram pos-
se de seus cargos na mesma oec««iã*. i 

Está, pois. convertido em realidade o 
»Club Sportivo de Piracicaba», ijue por 
certo lia de constituir o melhor poato de 
diversões desta cidade. 

— O «r. delegado de policia, «ecopa« 
libado do commandante da destacamen-
to local e sei» praça» de policia, sejntiu 
anie-hontem para a fazenda do s r . Vir-
giiio Ferraz, na estação de X»rqu««da. 

Consta que essa diliií ' ~ 
garantir a «aliida de un 
fazenda, ao que «o opp 
t a r i o . 

—ItetMumiu o cargo 
pqllefa desta comar ca o 
Baptista Pedreira. 

—O d r . promoier pnbli-o d( « 
requereu o arcbirani'tnte do inqeeri 
foi aberto pela poli medi «nt* 
da revdm-». vigário parochia," f 

f»l»« padr» J-is Üodiiti, 

a tem por fit« 
dosa daqasila 
I seu i-roprie» 

dciegsdo de 

l) 
[• fátuo pedrs Jose tío-Jini, po 

ise para a denuncia, s antas cotist» »pena» que 
alguma* reza*, na bairro 
. implorando qae a Aittointe«« 

cias»- do» pobre» mort*. « e lhe* 
<t«*«e chova. 

Foram concedida* 
par» t ra tar de ncf»c-.i« 
«o official interim io ri 
Corée a de r*á-> f 'srîe» 
tenriqu* !,:me * fá 



» M 

• J g a m i i - C a i i í o n a e noli .ÜWM, a l l » . 
im Carol!«* fitrolll *prc»niil»u Ii* iliM 

• V - 0 * d r . Podão -Arbuw Junior«, # T i « l o g u . 
lo, queixa cont i» u u . ^ n r l d o ttoiaiflgo"* 

Itiu 9MMMMT<*> «MM« •»• hl -
gamla 

A auctr .r idide l a n o u na d c l a r a f t t e » da 
tacto. 

B p p v s s N i 
b ^ í í S b 
B Ü I 

"m û 

_ - . 
f V". • i I 

fct : 

queixo»» c abriu inquéri to 
Progcgiilndo n u iwcr»»*rl«s i i ivet t igt-

çCic«, conseguiu apurur o »egiilntc: 
ü * «trau du 15 ânuos, Domingos Lugo 

ã*aon-ee na p rov inda do Coaeiua , Uullu, 
NB <!*r«liiiii Piuel l l . 
Ctuao ânuos depois, embarcou, etu com-
uUíi* d* «»posa, |iaru o Rrasil, f ixando 

.«•ailUscia oesla ia pilai, li r u a C u t i n o 
Pinto , no Braz 

Alil conheceu Por tunata Licurci , re«i-
Iciile t u proximidade» de sua casa 

tSaaiiioratido-.sc vlel t i i tanientá delia, Io! 
»br l jedo a t r a n s f e r i r «u* residência 
9*ro Santos, oode iimlillnu uma funt 

•fcri» 
Em março do corrente anuo, como tua 

aialliar an ad iasse enforma. Domingos 
»proveitou a 0}>f>ortnui4Mle pa ra desven 
r i l h « r » c delia, aconselhando a a quo fi 
a w mu* i la / . ini a .Moittuvidéo. 

* L i y a após ao «nifiarque de Carolin«, 
* Bainiugo* r eg r s s tou j u r a cata cajiltol, 

*e«4«, * 4 do ^tyislu. . tia uoreeuto «uno, 
fonícaliiu ntip ws .«ei» l ' | r t m i a i » Licurci, 
ra í l iaando-so o" a cl o i ivB pnranto o juiz. 
d« p a / do Sul da,.Sc. 

^fc N4o tardou, poffiin, que Carolina, por 
I informações do suas . c i i g . s , vitsso a 

naher tia brejeir ice de s;ui m a n d o . 
Tomada de ciúmes, inub ireou par» finta 

cap i ta l ,« lo^o após a sua hegada, levou 
o fac to ao coiihscinicnío Ja policia. 

Domingos foi ptyso, o ao ser in terroga, 
do, nilo tave oiilco remedio »euão dizer 
ioda * verdade. 

O i n q u é r i t o vai ser r e m e t t i d o boja ao 
* r . d r . chefe de policia, pura arguir na 
t rami te* Ic^acs 

S a c o l a p o l i c i a l — E o L i assim dialri 
••ido o s i rv iço policial para h o j e : 

Pol icia C o n t r a i : do dia, o 1" delega 
í o ; de noite, o 2"' delegado, d r . Pedro 
Arbuea Juuior . 
*öali i i!8W medico : do serviço iuterno 

d r . Ma reo ade« Ha t liada do serviço e s -
terno, o dr. Honorio Libero . 

Pol ic ia doa t b e a t r o s : presidirii o 
Sani'Attiia o 4° subdelegado du 4* cir-
tnrascripçào, d r . P a u Leme ; o fiolg-

theama, o 4" delegado d r . A r t h u r Ru' 
dge, o o Circo Americano, o coronel 
Siivcrio do Meines, 4 ' subdelegado do 
Uai d * Sé . 

J o r n a l a - m o e - ç a d o - O ar . d r . cliofe 
de poiicm recebeu hontem nm telcgcaui-
ma do delegado da policia de Ytú, coiu-
moi ikaudo «5o ter luudainanto o boato 
«spaUmdu de que um ^rupo da iudiTiduo» 
pre tendia empaste iar o jornal /le/mbli-

ca, que Be piibiíca uaqueüa oid»de. 
B s p u U x o d e u r a p a r o o i o — A c o i n -

. pauüado do seu eacrivào José L:«itl , s t -
W » boje "pt!o pr imeira Ir.iui, p a r i ii.H 
Esperança, o d r . P iobc i ra o P r a J o . S" 
de legado auxi l iar . 

A auctor idade vai apura r o fac to que 
niotivou u cxpulnüo, por parto do povo, 
do v igár io daqusüa purochia. 

R o b s l l i i o p o l i t i c a — Pesisöa r. si-
âeatií em Itibcirao/.iulio, o actualnieute 
nesta c a p t a i , mostrou Imitem ao s r . 
Ur. efiofe de policia um télegramina, qnè 
recebeu daquclla localidade, commuui-

~ " tando q u e um uuiueroeo grupo do poli-
ticos pre tendo d o p í r a Camara Municipal. 

O tr. d r . ebofo de policia teiograpliou 
A auctor idade do policia local, jicdiudo 
úiPormaçíes eobre o fac to . 

• G r é v e . e m i j a i u i n e n c i a — O dclo 
gado de policia de S . l loquo coiauiiiiii" 
con honlem, por telegcamraa, ao a r . d r . 
chefe de policia, que oa operár ios d a 

fabr ica de cal do i 'a i i tojo catão resolvi-
dos a en t r a r cm accúrda com o propr ie-
tário, d r . S t e raa* . excluindo-so p o r isso 
a Ldéa de uma gr/ve, que a té liolitcin es-
t e r e 1niroincn!e. 

B o u i e a s a d » i n q n e r i t o » — O escri-
vão da 1 ' dslogacia renietteu bontonv ao 
« ' . d r . cliofe do policia os seguinte» In-
quori tes : 

Sobre a «ggress io de que foi victima, 
ao dia C de agosto, em I t ap tc l r i ca , o 
iudivíduo do nomo Antonio José da Silva, 
í contra os r j r i o s Marbach .José Kurv e 
Elian Naeaclic, por crime de fer imentos 
leve». 

P o l i c i a — O sr . d r . clicfe do policia 
risitou hontem o po j to policial da Con-
íola jão, sendo alli recebido pe'.o d r . 
Ar thur Rudge, 4" delegado, c pelos 1" c 
£=> subdelegados do. d h t r i c t o . 

P o t t n e u a 3 o c c o r r e a c i a s — H u i i t e m , 
i » 8 horas da noite, o iraliano Gaetano 
de tal, p o r unia ques tão do clnnics, vi-
brou uma navalhada no ante-br»ço es-
querdo de José Rizzo, de 18 annos de 
edade , ' r e s iden te á m a de fiar,to Amaro 
n . «0. 

O aggres so r evadiu-ae e o offandldo foi 
medicado na Repart ição Central da i 'o-
•leia pelo d r . Xavier do Carros . 

—Na r u a Vinte e Cinco do Março fo-
r a m preso» hontem. lia 7 hora» da noite, 
o i gatuno» Pedro Silva. Alfredo Cust ini 
o José Francisco dos Santos . 

—Na occasião cm quo *a a ^ r a d i a m 
m u t u a m e n t e , fo ram preso» hon tem, \ noi-
t e , na L i b e r d a d e , os individue» de n o m e s 
Antonio Si lva e Philomena Viramundo. 

lia f a r r a 

( « m e 
ataria» 

•> ' ' ' . « I 

• « a , * « * ! * . -
.«llc», -
4 e | 
jnomta i*l»a. _ , _ . , 

i l « b * por 1'cdM 4c tn! 
_ _ Ho p a a a f t k w ^ i a 
^ n i i é a . 

Mediiwu o «i rc i i t i i fe . i i d r . X a d e r «lc 
Barra». * • 

— 4 i « u u d r i n a Ada| | td», resident« u lu.t 
Dutra Rodrigiira, n, 46, a u c i x o i i . a Itou-

ú policia .do Santa lpTly : - l n : a Í | e que 
seu marido J o i o l cruanica, rç^rrcÉMiiido 
ii «asa alcooiisudo, a eapaneoa bf-iitui-
iiientc. 

A queixosa, acudo «iboict t ldi i a 
do ciwpo do deliUo, a p r o n t a v a 
«aooria^Scs e #cahyii |«|Às. 

—-Forum raeolliidiui i i o a t e ^ ' a o 
do posto pelicial dn Marüo de Ig 
ordem da 3" d«J«gado, d r . P e d r o s a » -
buía u» indivíduos de Haaies l l f t i r « # Ã r -
cia « Aufuato üode i^am t sannndea , *;iur 
proniorerem (lesordim*.* 

CoasttJ da Italia 
De regresso de sua v i a j e m ú E u r o p a , 

chegou hontem á Sento», a berdu mi 
AV Vmhrrlo, o «r . cj tvaiiciro f i o «tc 
Kavoia, consul da Italia aaatn l ' « t u d o | 

S . cxc . , que veiu cm icompnnliia do 
ffsu..i. cHpaa.i, embarcou ii iiiti iit inc»-

a » para a*ta capital, •onde chegnu ú» 6 
horas e 4fl mbiuiii.s ti* t a r d e . 

A i-slaçilo da l,vi3 i-staya ri j eta ' d» 
repre»i liUute-i da laboriosa iiolnuia. í 

Quasi todiifi as sociedade» Italiana» ca* 
tavani represaa tndas .-Au ansa l iamíeiraar 

Ao deaeinbarque tocaram ns banda» üa 
mica Ettore ficninnh,m o Ctni /i ét j-

UQí j Jtei àttfflieri. 

i oram erguidos iuuuiueros viva», cala-
rosimeii le correspondida». 

i .ogo que H. c i e . de icmbar >oti, o»ara 
vIce-cor.Rules-ilaílanos last* capital, do 
Ribeirão Pre to e do S i o Cario» do Pi-
nha! aprestutaram-^K! aa^ba i s viuila». 

Hm frente á eataçAo, formob- ia o p r r s -
t i lo, acompanhando o s r . nawillnii-o Pio 
Savoia cm dlreeçio ii tua r ; « M » . , d l , ú 
rua Visuondo do l(i« Urauvo. 

Ciiegado abi, s cxc . , d í unia das. ja -
uell,-,s agradeceu em i luqnente d i e a r a o 
a manifestação que acubawLda « ú r ^ B l a 
a .si» pessea pela tióloiift j^alluiia «. ( ul 
tituuieíliada. 

Aecendendo a um convite do» «uni -
1'eatantea, tomou a pala-.ra o a r . Vi! 

> Rotellini, dire tor do F/íiifathr. 

O orador , cm bri lhante iuipBoviao, 
saudou o a r . cavalh- i ro Pio do Savoia 
pel ' 1 acu regresso a S . Paulo 

A impranaa lo 'a i esteve K p r e « e a t a J á . 

«D moio dtn, 
I 4a Ï " vanJ 
o ii 1 hora . I 

ItVE 
ItOlll 

D. Aui 
M i a 

s r . l ü o q n i í ! V i ' . t i o . 
O a r . Xylvio Arcuri, filho do a r Ben-

jamin Arcur i . ^ 
O d r . José Mi i ioá fLobc , depu tado fa 

dera l . 
O dr . Julio Mala. d i rector li.i »«creta-

ri» da I'Vc«l(lade de Direi to . 
O capltito José Augusiii d í Toledo, fuuc-

ciouario jiublieu. 
O sr Agenor <1. Correia «Innino do 

ftynnmjo dn E s t u d o . 
O s r íMJsf los U. Cordes, iilbo do a r . 

Theodoro l.orde», iiegoebuito nesta pr.i-
a senhorita Augiwta I.acallle, f i lha do 

d r . Lui / L a o a t l k . l i rurpiüo-den; i« t» . 
• • 'OSPEORB E VIAJANTES 

Ixipois ile 111114 vUlta de oérca de um 
a mta captWl e a a lguns pontos do 

Intwior . r e f re s s im a A4«(fons o rr. d r . 
Krwido I uMos, lurdiro naq.ie.ie Katado, 
11 qi:e levou de ,S. !'oulo a» moUiorc» íiu 
pressões . 

—Segue boje para Mnttilo o sr ca p i 
t í io Kotcro de A r r u d a C a m p o s . 
N A S C I M E N T O S 

O s r . J o ã o F ranco e a o x m a , a r a . d . 
1.« intiiia iVelro F r a n c o p a r t i c i p a m - n o s o 
s - i i euaaineiito, r e a l i s a d o m i l i u a r a r o m a . 
no dia üii «lo c o r r e n t e . 

íulnal a 9» d e o r p 
d r . iVrBndo Uustt 
rabiai o 1* 4 e « O i l i _ _ 
4lr. Mallo A M , j a i T d a i" y w a 
commarcUl « a r lmiaa l . 

J — « a h » pNaldaaeia tm d r Meli 
T V 5 " ' J u i / ' l l » 1" v a r a r e m « a r r l a l , i 

do do aacrivfto o a r . Mimaco Cei 
Oliveira, t a c r i r í o Au U" af t ic ia . 
so liontoui * I h o M r d a u r d e , a rwint ío 
do credoren da maaaa fuliida do l i s i ü « 
Possan. A l w i n a rei'oiÄo procriou-VI! ú 
chamada da r r c ' o r tw , apreaentai i lotae 
nessa oecaal io g l a n d e numera destes,, tu 
jos nomra «atavam incluídas na l i s ta : II 
a r . presidenta lau o parecer d» curador 
Usial das iiiasni» faliida.i o dos aviidi 
cus o o reluloriu destes . Mm s a j t f d a 
pri i i«diiu*c ao ia tc r rogator lo do réu . 

—Pelo d r . Mello Alves piU da I" va-
ra coramercial, foi dcera lada honteln o 
iaileucia dn Jusii Pialwiru da Silva .lu 
a l a r . Furam nomeadas aynilluo» m »rs . 
Rnruel í i C llontein, pròeedeil-se á aj-ro. 
cadaçilo dos bens da n i a w i . 

—lianlisa-si) boje, ao melo.dia. ai 3" 
irnça doa hen» penhorados ,i víumi e 
lerdeiroa de José F e r m u d e a Pinto n i 

oxomkAu Ii.« itatiMvaria que Hics move 
Jo»' 1 Jorge Carolnr . 

—Pela ComiKUiiiia / |V/V n w l t t i i r r r 
M liontetn requerida a o d r . Mello Al -

k e s . jui/, d» 1" var.i coniiinTiJal, a li 

PAULO**-Quinta-feira, I de oiituDro de 1903 

O bacharel Oiympio PaixSo »olietftJU do 
- . s-ji r e t a r io da J u s t i ç a p a j a i u c a t o dos 
vcue lmea toa a que so julgii com d i i e i t u , 
p o r have r e x e r t i d o interiuauieuti i , !» ca i -
s o do p ro iuu to r pub l ico du .At iba ia . 

ior . i i i i conced idas as s e g n l n t e a t t e r n 
p e i a Sec re t a r i a da Jn . i t i ç a : d o ITi d ias 
no I. iitado do 1" baial l 'ão. Salvador 
i i . uiil ; do 20 dias . ao «oliia.l» a o m»s-
1110 b a t a l h ã o , A l f r edo M a r t i n a d a O l i v e i r a . 

Alguns ail-Sea c u r o p e m l e m b r a r a m s - , 
u l t l i i i ameu to , . c m um r e c e n t e c o n g r e s s o 
de ueuro log ia , d e e i t a l o g a r a e l a sa i f l -
c a r , com o auxi i iu de iiraa a t e r r a d o r a 
tc r in iuologia , as tuai* U n ó o l b t * inanias , 
o s tics inais iua igoi f icautea . 

E ' espantoso, p a r exemplo, o nome 
c o u ; , q u o « l i a i iapi iaaraui o i sva lie que. 
ti iu c s adolesceutça do cofiar o bigodo 
<me começa a a p o n t a r . 

Q u e r e m s a b e r 101110 foi b a p l l s a d a casa 
man ia iiinoceiiío? E i s i mislakostrcpsoma-

nia. 
S a b e i s o que q u e r dizerslrepsorabdo-

mama!' P o i s d, s imp le smen te , o h a b i t o , 
c - n s u r a v e l , a l iás , do f a i e r mol ine te com 
a berlgala, na r u a . 

Olodticl/jlomaiiia nilo ú ma i s d o qu 
o ava l ru que t em c c r t a s j p e s í o a a de coça r 
o oi .vido com o d e d o m í n i m o . N ã o 
!c» mais r ecommondave l a esse s e s t r o ; l.a 

o u t r o s , po rém, peiures , como o de chu-
p a r u d e d o . A e s t e c h a m a r a m os a l iud i 
J o a iB.\i'm—stoniadactt)loiiiauia; e s e o s 
q u e t êm e m e s e s t r o j u n t a m o do r o e r a s 
uiil .as, pa s sam a e l iauiar-so ont/xoji/iir-

ffowaHtncas. 

E s t á a t a c a d o de harmmiamaiiia, 

op in i ão do» re fe r ido» sáb ios , aqnollo q u e 
t em o h a b i t o do l o c a r t a m b o r nas vi-
d r a g a s o no» moveis ; de fphiffoinatiia 

o qtu; tem movimento» brusco» e fabr i s , 
o dc Irepoiiamaniu, quem t e m o n u a 
c c a t u m e d e m s x e r com a pe rua , n e r v o 
a u m e n t e . 

Deve-ae, ernfim, r e s e r v a r u m a inencSn 
h o n r o s a ao kraptulownniaco, iato 
áqua l io que c o u t r n b i u o hab i to e l e g a n t e 
do e r n z a r a» perno» c de e s p i c h a r o ca-
no da» meias, q u a n d o conve r sa . 

M u i t a s eu t r a» mania» f o r a m c a t a l o g a 
d i » no r e p e r t ó r i o do» neu ro logos ; m a s , 
por maia que ellcs façam, a aua da s» 
cação sor.i sci;ip{e Incomple t a o l e r l o 
» a m p r e inuilo q u e Tazcr p a r a p . ,d«rcm 
r e g i s t r a r todo» o i tia d a pobra h u m a -
n i d a d e . 

J á não é pouco t e r m o » q u e a g u e n t a r 
o» uoss-js Uru. q u a n t a ma i s o» v e r m o s 
bap t í eado» t o m t i o b a r b a r a » deno in ina -
ÇÕC». 

V VRIAB 
, Faale.iando o st ii ai < v ver»nrio natalício, 
o a r . de.-sMIguei ue i ^ . i j . i m » reuniu 
iiouleai um sua t e w d t n e u , «ai banquete 
iiiliiuo, na^acus .lieis is que oTur.ini lu-
iii i t a r . 

1'üiiio o banque t e , que foi cordial lasiuio, 
improv i sou se um pequeno u i n e r t o em 
•I" l o i i i a n a t p a r t e a s e n h o r i t a i . ' a r lo ta 
du l ' . iula t i l i m . na exinas . esjiiiaua tlo:i 
l i ra . A b r i u t iuii i iuràc» u Jutlu i nssus u 
o o r . M. F e r r e i r a . 

A ag radáve l fes ta t e rminou p o r u m a 
a n i m a d a a t iu i i n r . 

! uni i i tc o d ia . o d r . P a u l a L u n a r e c e -
beu vá r ios t e l e f r a u i u i a s o c a r t õ e s do fc-
l iciluções. 
F A L L E C I M G N T O S 

I aüeceray i : 
Nes ta capi ta l , nii te-l iontnm, o a r . J o ã o 

C o n r a d o Ei igel í ie i i f , , ae uos s i s . Kva-
r is tu o i ' e d r o Iv ig . i i l ie rg . 

O eutc!To.iJva!!i*';u ne l i o m t e m . 
— E n i ï h e ï p l i l l o Ottoii i , ..Mina», o s r . 

Romeu Klviers . 
— E m P i r ac i caba , o a r . J o i o de Oi i -

\ t i r a l i u í u o . 
— E m Cruzei ro , d . ISraudiu* d i Men-

donça . 
—No Ri*, d.: Jaur i ro , os sis* Tiieodo-

rien de Oliveira, »Francisco Manoel da 
1'rní (iuiiuaráes, Julio IVriiauJes dn Sll-
v.i. Antonio Joaqu im Siaoliado, I «udldo 

.R ibe i ro do L i m a o a s a ras d d . I s a u r a da 
S i lva J l»rconda» o A u g u s t a do Souza 
Hastas . 

on ida j âo forçada da ' ompiiiibia ,tfjii.i r 
tus, que apreasiilu mu activo de I.Jit i l 
contos e um pnssivo do 1 .200 o tanto» 
contos. A J.ijjht attil fntrrr é credora 
dn Companhia Aqua c I.uz da quan-
tia de HOíWK)0»iOIKi. 

- S o b a presidência do dr . Mello Al-
vo», jui/. da 1* vara coliiiilorcui, reunftn-
se, a ti ' lo.^íirreit tr . os ciodtu es da ula-s-
»a fallld» do Angelo AulonwUi. 

—Nos auto» úo faiieucia do Ji»é Ho-
driguoa, o d r . t u r a J o r fiscal daPpBus-

falüda» requereu -que llio foai ih 
da.la» as peças necessárias, afim Je ser 
qualif icada a faüoncia do iiiesmo. 

— Torani hontem conclusos ao juii, 
p u r a sen tença , os un lo s du .1 -çSo * r ' . | : na-
r ia q u e 1'ranulaea Ciueniuo m o i o coiiti 1 
l ' a l i i i o » l di S j n t i . 

• l u i t u 
Sob a p r M i d n i c i a do 

C a s t r o reu ' i«a »e hoje . ao me io -d ia , nu-
dioncia eivei nes t e J u í z o . 

1 ' c i i e r i i l 
d r . Aquino 

O b t i v e r a m b a i x a de serviço o» so lda -
dos do 3 " b a t a l h ã o M a n o e l ' R a u i a l l i e da 
Si lva, t fodi i iho Cosmo 11 R a m i r o Ribe i ro 
P e r e i r a . 

F o r a m requ i s i t ado» pela S e c r e t a r i a da 
Ju s t i ç a os p a g a m e n t o s de -liiUlilSlliM ii 
C o m p a n h i a de ( j a z de S à o P a u l i « c 
SSl-SSilu, ao coronel \ r g e m i r o da C o s t a 
S a m p a i o . 

MöIIMEMö'jüfilGIäfllö 

' ( ' • • i l ) i i n : i l d o . J u s l i i . - n 
' CAMARA CIVII , 

arasÁo ouih.vahia em :: > nu surEMiiito 
Iii! 11103 

Pres iden le , o d r . C a n u t o S a r a i v a . 
iSecrutario, o d r . Luiz. do A r a u j u . 

Pastagens tir autos 
Do d r . Ignac io A r r u d a ao Ir. OllVt 

r a Ribei ro , as c ive i i o .õu t i da r a p i í u l 
3 . 5 7 9 de Cacoi ide . 

i)o d r . Ol iveira Ribe i ro ao d r . I 
Lima, u 3.-:»U do P i n d a m o n l i a n g a b a . 

• V i f U o u - n » l iantein maia vm n u n r r ^ 
do GH Uni:, já t ã o conhecido na nossa 
c s j d t a ! 

vêm diversa» e 

FOLHETIM 

i s s o unir ,ara 
e r u v u r j S r e p r e a e u t a n d o p a r t e d a s 
f e a U ç õ e s f e i t a s a S a u t o s D u m o n t . 

P r o s a amena o d e s o p i l a n t e . 

bó ia 
m e t i 

Do d r . I ' . L i m a 110 d r . Sa ldanha , 
eivei 3.441) de A r a r a q u a r a . no u r . Xa-
vier do Toledo, a t i l e i ; I . 3 I 1 do Am 
ro e a o d r . M . de ( iodoy , a s eiveis 
5-C-O d a cap i t a l e 3 .51 .} do S . Slauoel 
do P a r a i a o . 

Do d r . De lgado a o d r . Xjvít ds To-
ledo, a eivei 3.'J!12 d 11 cap i t a l o no d r 
S a l d a n h a , a eivei ü . í i t i l da c a p i t a i . 

Do d r . S a l d a n h a a o d r . A . F r a n ç a , 
a cível 2 . 0 2 2 d a cap i t a l o ao d r . A . 
Paul ino , ca cíveis 2 .1 (M do P o r t o Fel iz , 
3 f 5 1 3 d o Avaré, 3.(J1'J d a t a p ü a l o 
1 . 8 1 8 do P i ra s sunu i iga . 

Do d r . A . P a u l i n o ao d r . A . F ra t i ea , 
a cível 1 . 1 8 6 do S o r o c a b a . 

Do i ! r . A . F r a n ç a ao d r . X a v i e r do 
Toledo, a eivei 3 . 0 7 1 du i -apl ta l . 

O p r o c u r a d o r g e r a l du L u t a d o deu pa-
recer nos e m b a r g o s 11. tilO o (H l d a ca-
pi:.;! o -J887 do Rio C la ro . 

Foi des ignado o p r ime i ro dia d , » i m -
pedido p a r u j u l g a m e n t o do» s e g u i n t e s 
e m b a r g o » : 

N . 2a'Ji). G u a r a t i n g u e t á — E m l i a r g a n -
tes, Jo . lo P a u l o de Almeida Magolhi lcs í : 
I ' . . e m b a r g a d o s , d . Anna Jae in t l i a ( i a l -
vjSo du F r a n c a c o u t r a . Re la to r , o d r . 
" . L i m a . 

N . 2ÍI22. C a p i t a l — E m b a r g a n t e , Anto-
nio C a r l o s de Souz.i; e m b a r g a d o , o t l r . 
José Luiz do Almeida N o g u e i r a . R e l a t o r , 

d r . A . 1 'auli i io. 
N . « 3 1 2 2 . C a p i t a l — E m b a r g a n t e s , n 

C a m a r a M u n i c l p a f o d . Anna E i i p h r o s i n a 
de Moraes ; e m b a r g a d a s , as incsuiii». Re-
la tor , o d r . T . L i m a . 

Moradores da Villa Ruarque reclatiiam 
contra a fa l ta de placas nas ruas Mar-
quez dc Ytii <j t lencra! J a r d i m . Aqueila 
só tem ura* placa « es la não tem lie-
nlmnia. 

Essa falta causa t rans torno ao» moru-
Uores daquclla» ruas, cspeeialmentu ao 
coinmerclo, c por iaso, estamos certo» de 
que a MrlaiuuçJo será n t tendida . 

O j u i z do Ilireilo do Jundiahy vai In-
formar u petlyil o do g raça do aenteiiciíido 
Anacleto i a b n . i o dun Santos o o de ílo-
luçatii, a do smituutiada Balbarlno Uio-
coudo. 

Vai ser p o . t i em concurso o offieió de 
dl«lribuidor o cantador da c j m a r u i de' Sa-
pucahy. 

Os juize» do Di re i to de P o r t o Feliz 
San t a Rita d o P a r a í s o , S i o P a u l o ' d o s 
Agudos o Silo J o s é dos C a m p o s r e m e t l c -
raiu nu s r . s e c r e t a r i o (ia Jus t i ça o» ia:ip. 
pas re la t ivo» ií :;* s»s»a.i do J u r y , íea l i -
s ada uas reapout ivas c o m a r c a s . 110 eor -
r eu te a n u o . 

Polo d i r e c t o r d a s I t endas Pub l i cas da 
Uniào, íoi e x p e d i d a a s e g u i n t e 1 i r , r i j a r : 

• N. 8—Ti iesnuru I o d c r a l — D i r . c l r i l.t 
••'••>» üei i i ius l ' t tbl i . -ns—Rio do J a n e i r o , -.» 
de setembro de IPOJ. 

Recoigmendo i.os a i s . cl iefr» da» re-
parliçòo» lisc.ii s «ubord iuada» a e s t a Di-
rec to r i a que, por oecas i ào iia e n t r e g a 
do» utbiiniH c o n t i n d o cpac imens do» seili.ii 
do s i m p o s t o s do consumo aos r e spec t ivos 
ageuto» l i a r a » c colloetorc» c u . a r r e g u d o s 
das l e n d a s federão«, s e j a p o r c-ises fune . 
cionario» a s s i g n a d o um t e r m o do recabi-
mento 110 q u a l se d e c l a r e m cs m r » m " s 
respou uiveis pe la g u a r la do» r e f e r i dos 
a lbums. os q u a e s , em v i r t u d e do dest i-
tuição J o s depos i t á r ios , s e r ã o r e s t i t u Ú o s 
i. r e p a r t i ç ã o compe ten t e , sob pena de 
ião lhes S í r f e i l o p a g a m e n t o dos v i sa" . 

mentos .1 que t ive rem d i r e i t o , u c n l n j i i 
u e r i p t u r n ç S o cabendo f a z e r - a j nos l i n v * 
da e n t r a d a o s a b i d a d 11a e s t amp i lha» 
Impos tos de consumo cnm re lação ns rjuo 
es tão con t idasuo . s álbum» em q u e s t ã o . — 
/.»/> fi. Caralathti Aftnqurrntie 
d i r e c t o r d a s R e n d a s P u b l i c a s , . ' 

Canta-H I10J0 ne«Ui U i m t n , ein 4" ré-
ci ta o i f raar i l inar l« , n ílehitut. do Tue 
cinl, estalido «asiin lUatrll n i d « «3 prlu 
r lpaes j npe t s 1 Mimt, *r« K, 0 « v s l t « i , 
Âiiisrttn, « ru . ülaiiea Via,a: JtMtntfr, »r 
Selibiratml: Jtillrrih. « r Vinci; brhmi 
ujtr.-i, t r . läartaioiiiasi; aUmr, » r .Mec 
• n a t o . 

I>u proximo «ablinán cm dünnte, h con«-
uaalil» iyrica pass. * I ratio lim r no ft-
ltli/ir»ma, ando danl «Inda quat ro e«|*:-
ctaculo» «(Jireros populares , deveudo to -
mnr j iarto ein Jous délie» » inalguo ar-
tlatii «ru P a r t i e n . 

I ' » l y l k s M w C a i i i H H ' t a 
..legi'* e concorrida nnlcvo a fmn çSo 

de liautciu uesie ti ieatro, conUnnaiido 11 
provocar os p p l a u n s do publico o» a r -
l l»ti» Vilhfleurs, Mlkoacb, (>!vni]ila Da-
Vifllv, e tc , 

lin ssl ibndo. 8 tio corre nie, cm demite 
irou/x do l'o.'iit.'iramn pas ta rá * Ira-

balbur 110 Casitiu f u n i h t a 
l à ü H H P T w i l l R d 11 

Eslií diiflnltivauicnto marcado para do-
niii i jo proximo, 4 do corrente , o eoncei -
'•» dn eeltiir» viobnist* Cesar Toinmiu . 

Julgamos desnecessário encarecer o vn-
lor dc s s i uudiçã », que vs i «er 11:11 \ . -i.i-
deiro i ieonteeimeuto u i t i s t i t o p u n i os 
riilrl/a;tt, de S . Pau lo . 

E s t a m o s ce r t e s do q u e o nosso p u b l i -
co s a b - r á a p r e c i a r devi l a m e n t o o illus-
t r e a r t i s t a quo vamos l u - a v e n t u r a de 
ouv.r . 

uDre 

u w m ^ J Í I 
O T f M W 

• o »1: acTKMnao 
fW/tun Melwlofiirn ria 

Í4tmminiúe lie»pin]Hii 
m r timlujfttm : 

HMirmílro, a O", i s 
bursa d a rnnnWt, flUl' fl mm 
2 horas ds t a rde 

. . . ; ii horta ria noite de 
hontuin, turn fi mui . 

Temperst i i ; ' j : m í n i m a , 
I"; »lnxiinn, SO' . 
Venin predominante, a té 

a* 2 bor«» da t a rde , Ml 
C h u v a (cm '24 burns), 

o . 
Tempo geral : 

Claro. 
H o j » , 1. Ca 8 4 0 « a 

m a d r u g a d a , 6. porte. 

d o i i o a c o e s o r l p t o r i o , 
o t l i a r i m o i n e t r o m a r -
c a v a IT a c i m a , d e bó-
IO, c o m o ao v é a o I n d o 

T o i o t o t mimeras t c r o l n i d o a em O 
', t í m vtf, 

, r . - « t a CanipanMa Kaeloaal l . s t v i l M do t 
i I 

VIDA ESCOLAR • I nu — — M a t a s * « i - . n n 
D s r . scerr lar io do In ter ior pediu no 

presidente da Camara Municipal d - Pa-
rahyhu::* a entrega ii.n chaves do novo 
preilio d is t iuado ao g r u p o escolar da-
quclla cidade, 110 director daquello esta 
bclccl mento . 

—t l s r . Ncers-tarlo do Inter ior r e c c e -
mer,dou ao director do g r u p o escolar da 
Para l iybuna que installe uqucl 'e rataliele-
eiiiHiito de ensino 110 novo prsdio r.- eu-
tenicnto adap t ado iiqiinilo fini. 

— ü s r . presidente-da i n nutra Munie™ 
pal de Jahoiirab. i l eamiiianieou ao, nc.su-
c r i t a r i o du Interim- t i r s ido Inaugurado 
o g rupo escolar daqnella cidade. 

«Mi ikli.llii: IIR M i i u c i h A K «i,-ii-nqi a. 
—Hoje, t de outubro, s j . s i í o oróiiiaria, no 
iogar e lis horas do c o s t u m e . 

iiRiii'0 x—Dia 3, espectáculo, no Sa-
la) Kxrrt.-.mr, «m beneficio da A>so-
ciação Auxil iadora dn» Carpinteiros , IV. 
dreiros o mais O h a t e s 
fiHi;.«io 110 toMMMi. ia nr s, i-ai;io 

—AmanliS, 2. ils 7 horas tio noite, 10" r - u -
niáo ordinal ia do directoria , na séde so-
cial, á rua Direita, 37 . 

KDKN Ci.rn—Dia 17. is R l | 2 Ja nolle, 
récita cxtrnovdiiiaris. em coniuieiiioraçSo 
.lo 15'' a aniversario do Creniin do (,'oni-
mervio do S . Paulo, 11 rua Florêncio do 
AJjréu, 22 . 

A r « ! . l : n i o ri .uil PAtTI.lSTA - Ifiiji., 
I. á» il i | 2 da tarde, n:i add« social, ú 
rua do S . Reato, assemble* geral . 

ASSOCIA,ÃO ADX[t.tADi).7A DOS CAIt-
ri\TKI,tO«, P, :i!ll:IROS 1: M l",. i-CASSIC» 
—Dia .'! dl! i.tituuro, no S * U o Exoclaior, 
:i rua Florêncio do Abreu. 2!), e spec tá -
culo c bailo, em boucllcio dos 'colics so-
cial:». 

SANTA CA8A 
Movimento du hospi ta l , no dln 20 de «e t rmbro : 
Exist iam 420, en t ra ram 28; sahiram 8-

lallecilii 1; c x i m n i 4-1-1. 
Deruiii-Hi 112eousulias « fizeram-se 47 

pequenita rura l H n o 3 opera . mi». Foram 
aru. • < s;'f» receitas. 

W" • dia, d r . Avros Ne l lo , 
C O R R E I O 

lista í epa r . i ção expedirá malas pelo 
vapor fim lo Alegre, qnc t i ihirá ue b a n -
tos umoniiò, para Psr i i iagi in . Antonina, 
Itejaliy. Desterro, Rio t i jui ide. Pelotas 
Süo José do Norte o Por to \ leare , rec '-
bt-udii co i iesponduic ia o r íüuaf ia ntii iis 
10 liore.s da noitii do lioj -, « «h je i tun 
para reg is t ra r uti 1; bóia» da tu rdo . 

M I S S A S 
liez*m-se. as seguinte» : 
Hoje. 1, lis MJinraa e meia, na cgre a 

' d c 6 . Hcnto, dc 7 ' dia, p V t W e n o ü o da 
a r a . d . Lniilla Lisbóa Melrelles l . ynch . 

j loje, 1. as ^ horas , 11« g re j s de S . 
iplivgen::!, il" 2" anniversar io , por inten-
ção do a r . Salvador Sa rubb i . 

Hoje, és S J |2 horas , na Sé Callie-
dral , por alma de Pedro dc Souza Tia-
vasao». 

Dia 3, és 8 1j2 horas dn manliS,' dc 
. anmveisar io , po r alma do indi toso moço Mario t l i icdis , 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abat i -

dos hentem 152 bovinos, (ló suínos, 15 
ovinos n s vitellos. 

Iniilllisailii«: 2 bovino», 4 suíno», 20 pul-
mões, 3 l igados e 12 intestino» delgados 
do bovinos, 17 pulmões o li l igados dc 
suínos. 

Emblema do carimbo, fi6r de lit. 
FORÇA POLICIAL •Serviço pa : a bojo : 

E ' superior de dia o capi tão Graça ; 

ASSOCIARÃO nrXEFK ESTE SÃn JOÃO 
n A M i t r l — D o m i n g o , 4, .1 1 hora da t a r -
de, sessão ordinar ía de directoria , no edi-
fício sócia ' , li rua Mlillcr, 11. 7!>. 

OKEMIO DKAMATICO AI JIEIDA UAUÜÜTT 
—Sabbado, 17. r . -u ta social nos salões 
d .Vsoi iedadc, o.s co.ivites nclia.n-t ; :S 
disposição dos socio» quites, do dia 11 
ao dia 15, todo» o» ilios da s S és íi da 
noite. S e r i k v a d u ú sceua o drama O 
Ilombelrt> '. 'ítmtarin, a a comedia o 
lalgmurnl,1 111 .üama ico. Reunião do 

d i rec tor ia todas as t e rças - fe i ras . Ensaios 
tle dança, quar t a s - fe i r a s o domingo»; cn-
suio.1 do musica o lições, t e rc„s c sex-
tas- fe i ras . Siidc social, tod.is o» dias. 
a b e r t a das 7 iis 10 I101T3 da noitn c 
domingos o feriados das 3 da tardo 
l o da noi te . 

O ministro da Fazenda dirigiu o se -
guinte ofíieio ao presidente da Cam,ira 
Municipal de Scr t i loi lnüo : 

«N. 28—Accusando o recebimento do 
oltieio do 8 do junho ult imo, em que pe-
distes o restabelecimento da collectoiia 
d t s rendas federaes nessa localidade de-
claro-vos qu i cote Ministério não pode 
a t tender a cí»a pedido, po rquan to a .o ' -
lectoria que alli exit l ia fo i annexada :i 
CO Rlbci r ío P re to , por conveniência ilò 
serviço publico, nllegada pelo delegado 
fiscal do Tiicsouro Federal nesse Estado, 
o qual, entretanto, poder», cm or islão 
opportira», propõr o re»tabclecimeu 'o da 
Iiietmii, si! ju lgar arceitavcl» ns razões 
que para isso llic ap rc i en la r i i c» . • 

JUI-OAMEXTOS 
A pp cl tari es cireia 

N. .1057. Cap i t a l—Appe l i an te , o d r . 
Antonio Celestino Soares ; appel lado, 
Amador Hueno. Rela tor , o d r . Sa lda-
n h a . N5o tomaram conhecimento. 

N . 21127. Cap i t a l—Appe l i an te , l l en ia -
nnm Lacor te ; nppel lados, o Banco .Mer-
cantil de Santos n a Casa Rançaria Du-
mont K: C . Relator, o d r . Delgado. N'o-
-aruin provimento . 

Embargos derlrlileraçSo 
X . 282S. Capi ta l— Embargan te , Tho-

maz Teixeira do A»»umpçio : embargada 
a massa fallida do Carlo» Schollz. Rela-
tor. o d r . Ignacio A r r u d a . Concedida a 
dispensa de rer laào pa ra o ju lgamento 
110 l" d ia desimpedido. 

F o r 11111 
Reali»am-«o hoje o.s »egninte» anJ ien-

ia»: ás 11 horas, a do d r . Cleinentiao 
ie Souza o Castro, juiz da t " va r a ..ri-

Den »e, 110 principio d o t e inez, cm Pa-
ri», um terrível accldento de automóvel 
nas proximidades de Soisysou» Et ioüe 

t i s r . I labort , advogado, morador a •• 
eidíi i talmente numa Villa daquella locali-
dade. foi da r hontem 11111 passeio no seu 
automóvel até :i f loresta de Ser iar!e . le-
vando na sua coinpauhia sua uiulliir e 
sua i rn i l mino. ilollasai. 

Unando o automovcl pe rcor r ia com to-
da a velocidade uma r a l r a d a d i re i ta c 
plana da floresta, a joalheira de dírce-
ção dosparaf inou-sc . o vehlculo não 
obedecia, por tanto , ao governo, o foi do 
encontro 11 u.n poste te lcgrapl i lco. 0» 
Ires viajante» foram a r ro jado» ao cliJo. 

Algum transeunte» correram a soccor-
rel-os, constatandO'»o en tão que o s r . 
i faber t o sua n inhada catavam bas tante 
feridos o que -nimo. Haber t morrera ins-
tantaneamente, por ter quebrado a co-
lumna v e r t e b r a l . 

O cadáver foi t r anspo r t ado para auiic!-
villa. 

Quando o s r . Habert depa rou o r n i » -
ver de sua esposa, teve ta l aceesso do 
desespero, que »» teria suicidado, ao não-
Ih o impedissem alguma» peta&a» da la-
lllília. 

A ina l logr tdn »rnhera de ixru um* íi-luiniia de oito ânuos . 

O b r a s do rir. I ÎM 'ARr i r ) PRADO, n von tia no osr r ip tor io t. 1 folha r 11: l ivraria MAOAI .HAtS . rua tio Com mcrelo, ío . 
F a s : ; ; d a S i o t a d u r a 

M i l i t a r 113 B r a s i 
2" EDIÇ.ÎO. c 

A J H 4 S Í J ) A M E B i r m 
3" Ktiiç-Ào 

A 5 $ 0 0 0 o v o U t i n a 
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1" EUirAo 
2 v o l a i n o a XOiíODO 

i M r n x o o n A P i i i A s ile. .1. Carlos 'J 110 r-icrlpl m o n o . 1'ei 
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TAQUISÀRA 
DE 

F . S f n i i o n O i » v \ f < i r d ha Jazido do original ingks, cyjccial-mente para • O Commercio uc São fiaalot 
C A P I T U L O X X I X 

—O s r . es tá fe r ido . Sei que o s r . es-
l i fer ido, disaa cila, u m voz f r a c a o 
m e d r o s a . 

— Oh! n l o , respondeu "li«, com uma 
r t a a d a f r a c a . Piquei um pouco su rp rezo . 
Tom« ou t ro f lo re te , iato não é n a d a , 
g a r a n t o - l h e . 

— E u Mi que o »r . está ferido! repe-
tia t i l a . Meu Dou» ! en podia tel-o m o r t o . 

e i u quaai dotmaiou de hor ro r e cu-
íoat»u-ee-ihe ao braço para a m p » r a r - t « . 

— Q u e r e s dizer qno tinhas o f lo re te 
pontudo ? pe rgun toa O i a a l u n qne com«-
j«»a a comprelieniler 

— N l o i a « d t , disse Taaoiaara , o f io 
»lo meu palelof. j a f t an i en rt pas tou m )i H 

embaixo do braço . 'Nilo me' tocou 
—Elie podia te r pene t r ado ; podia te r 

te m a t a d o ! di tsc g ravenu: : !» Gian lcca . 
— O h ' po r favor , por favor , g r i t o u 

7 - r o s f c « . a g a r r t a d o - t e ao braço de Ta-
§ u » a r » a vol taado-se p a r * Cianluca 
j « t « «Iboa o aua pliytiononiia t r a n j f o r -
I Har to , po r tlgtio» minuto«, na a t t i t u d e 
la 11» t u a pa l i i Je / mor ta l , na sua 

"* 40« llis foi direito ao 
' f aca . 

W i u e t i v t de qoe 

Verónica era for te e cora jota, maa se -
ria realmente singular quo nüo mos t ras se 
nada do quo3ent ia . 

I í t o durou pouco. El la compreliendeii 
que sc t rah i ra , porquo deixou o ura. o 
de i .mnluc* e apanhou o f lorete du cabo 
escuro. Oa cabo»do» outros eram i.ziies 
como o» do» florete» napolitano», u n* 
meia sombra ella ponde difficilmeuto ve-
r i f icar a d i f ferença . 

Coin uma raiva' repent ina, ella met tan 
o pe sobre a lamina e dobrou-a exper i -
mentando quabra l -a . Não o poude, c r* 
de Ima temper» a arma, e ella dobron-u 
de modo a ioutil lsal-a. 

( . 'onttrangida, tomou out ro f lo re te , o 
aiaua c tgr imiram um pouco, por a lgun t 
roinnto» ( i ias laca observou-o» uiu pouco, 
111»» depoi» inniinou-te pa r a t r á t e ficou 
com o» oihot fixo» no tec to . A mor t e 
lhe e n t r a r a ca a lma . Ifavia dc t cob r r to 
meia verdade . Jla» no c t t t d o em qno »u 
achava net ta tarde, « depoia do que se 
paa ta ra «ntre «11« e Veronic«, a tympiea 
aiiapelfa era anff ieiant«. " 

Nada poderia íívral-o dess t t n t p c í t t 
desde qne. todo era ve rdade . Amor tao 
fort« • apaixonado poderia ap»ua» ae 
oceal lar eraqnaoto vivetae a * luz »nare 
e immutavei do» dia« monotonos. Na 
emergcocia de nm perigo, nm te r ro r nm 
aca»o violento, «1!« »• mo»<rtyt, por nm 
inat tn te . com sua fô rma inilludlv«!. 

c u n l u e a pouco maia f t i o u nes ta t a r d e . 
Na m a n h t «eguinU, «ate» de t a h l r do 
Íuar te , Taqnisara e t t a r a com ti le, an-

íodo de URI l i d o para ou t ro e fumando, 
« « q u a n t o a o u t r a tomava o ca fé . Es t i -
veram d i i cn ímdo o aecidente da veapera 
a C U J O respei to Taqniaara w r i r » . Mal 
l i ianluc» e a l t . a t r i t t e e »erio. 

fazer - te um» pergunta , d is te 

AGRÍCOLAS, do - avnnn'is. Veutle-so doota fotlni ao p r e - 1 do •relu, maia Jíooo-

) 
Retinidos 110 cotuulturlo ú r u a da As 

»iiulrléa 11. 4ii, r ia t r a t amen to pelo ] ro 
ocaso (iscar Hcuzelmaiin. 11 i cura da 
tiibercnlo«» dccíuramo-tios t .nlos inuitis 
'.imo melhor e cm caininl.o p a r a .1 cura 
r ad i ca l . 

Antonio Pinto Monteiro, r u a 1'ayMndú, 
11 51 D, José Placido I auiposanii, .111a 
Chile, n. «;>, 2 ' andar, Eduardo Ptrre i ra 
de Almeida, rua da Asicniblèa, n. l t ' ,1; 
Eduardo Comes de Souza, rua da» Mar-
recas, n. 3 2 : . C a r l o s Pereira , rua Chile, 
n . 195 : (iuilharmtna do Cas t ro Pinto, 
rua do Senado, 11. H O : A r e g i d o Maria 
Victoria Vieira do Souza, rua Earuesi. 11. 
2, Manoel Machado P a v i o . 3 

O Principe do Grão Pará 
Ach.vr.-sa á venda 110 eser iptor lo des-

ta folna bilhete» postae» com o r i trato 
de S . A. 1. o Principe do l i r ä o - P a r i 
pelo preço do üyü rél» cada 11111. 

l a casas da ta c déniai» 

r o í um ca»»mcnto verdadeiro, »cm ue 
nhnm defei to do f ó r m u l a '! 

Taquisara Interrompeu o passeio e liesi 
Ion. Afinal d3 couta», depois quo D . 
Teodoro lhe escrevera que o ca»amentó 
precisava ser feito de novo, e r a muito 
melhor quo (lianluca estivesse p r e p a r a d o 
desde q u e eile intaino l izera a p e r g u n t a ' 

— Dc»do que me perguntas, disse To-
q i . aa ra , após pensar ura momento, devo 
também dizer- te o que »ei. Depoi» de 
r e a l u t d o o acto, D. Teodoro e eu du-
vidámos so o casamento era per fe i tamen-
te valido e elle r e tohe t i - s e a con tu l l t r 
o bi»po. Creio que ello fez i»»o. porque 
me c ic reveu * r e spe i to . Elle diz qne s 
auc tor idade á qual t x p ô z o assumpto 
diz quo f t l t a r a n i formal idades e que d«-
ves ca»ar outra vez. Como v?», em 
pr imeiro logar , n l o h o m o publicação de 
editae» na egre j* nem houve dispensa 
previ* delle». Ma» pode «e p í r i t to de 
lado. Cre io qn« o nrincip»! motiva era 
qne es tavas desacordado. 8«ja como '" 

Misericórdia, Maternidade 
. - estabelecimento» beneficen-

tes, pedem a esmola de coupons da Liga 
Contra a Tuberculose, 

L super ior de dia o capi tão ( i raça ; 
o corpo do cavnllarla ilar.i 11:11 of l ie ia i 
pura aj i idauta de dia o força p i r a acom-
panhar presos «o Foram-, o 1" latalhfio, 
a guarda d* Cudein, dims «rilciaes p u a 
a guarnição o duas. ordenanças para 11 
secretar ia do commando geral- o 2" as 
guardas do Palacio « Hospital- „ 3 - . a guarda da Pol íc ia . 

Cs demais corpo» d a r i o o serviço do costume. 1 

Tocará no ja rd im da Luz a 1" se çâo. 
Amanuense do dia, rabo Coe lho . Lii i iónne, 7 ' . 

D E P O S I T O OE C Ã E S 
O movimento do sei riço do cáes, no de-

pôs,lo da P ro t ec to r a dos Animar», 11:1 rua 
do ( iazometro, lü l -A, foi hontem o se-
guinte : 

Cfles nppreliendiilo», If., sacrif icada» 12; 
ret irado, I; esperados. 18. 

Hoje, I, ds fl horas da inaiihã. lia vera uaipicllo deposi to leilão do cios t i l a ç a . 
LOTERIAS Rcsnmo gera l dos premio» da lo te r ia 

da capital federal, cx i rah lda l io i i t tmi 
8 1 5 5 . . . . 1210008 

4 4 8 U 0 . . . . SIXiS 
3 0 0 6 4 . . . , »JO« 

r n r . M i o s o r . 2 f ty$ 
J989 12-ÍII £3593 20193 

PBEMIOS DE 1D05 
512? 14121 l u a r , r.iânii 13755 47233 

49007 411451 
rnKMio» d u 509 

7437 1187:1 22905 34101 3"s87S 39823 
40095 42101 41070 47701 

Á r r u o x i a A ç O r a 
8154 o SISO— 909 

44799 e 44,SOI- ü i » 
30003 o âutiflô— 20W 

D1ÍZEKA9 
8151 a 8 I 0 0 - 4 0 R 

•11791 a .11800—loS 
30GG1 a 3ÜG70—IU.> 

I ENTESAS 
8101 a 8200— 159 

l'IKA ES 
Todos os nnmero» te rminados em 5 t í m 1$ . 
Telegramma recebido pelo agen te gera l 
. Julio Antunes de Abreu. 

P e l i w 1O.|hh 

a »qui: HLVA—-kua do fl, Bento, 1». 
\ ' buos iiostii cas t , ulém de « l ' r . t a aot i. 
dada», uKi escoinlilo aortliiiiinto de eatil-
re t»s r i a o s • iovrt lvat*do» mal» mo in rnos 

Km ar t igo pala caçada», lia t u d o quiintc 
potaain exigir os devoto» de Dl tna , d(»d„ 
« r sp ioga rd» maia Una A luoína mais m -
Irtdtril i . 

V 
n , H E I M — n , , a Direita, rt-B. Em sim 

vitrina, nota-ne n u sor t imento escolhKlo e 
do muito p o u , , do cou pus parn c r e a n ç n , 
p rópr ia s pura v a r i o . IVqnennt e l i a p í o t 
para meainua n n u i i o s arligr.» (ouitcue-
re* estilo i l i tposlos de modo a a l t ra l i i r 
a attenetU) da p e q u e n a d a . 

X 
CAnvA'.so EII.IIOS — Ca* Di re i t a . No 

género em que <• especialista, r a t a casa 
o f f c r e r c c. i v iai tante*s alllmaa novidades . 

Ha, cm p r o f u t t o . a l ' n i do muRo» ou . 
(roa objecto»! Ilcoreiro» bonito», pe r fu -
marias, fe r ragens f inas , objectos do bit. 
rali, t r aba lhados com nr!e, moringa», chi-

aras, completo» appareil la» de tonça e tc . 

S < ' ( | i i i i ' m n « ' m v i u i f e i n « Iom -
<n f i i l l i o o u m U i i s i t o f t n l . 
t i s l i i . | i n t ' ; i a l i n i i a l ' u u l i s -
t a , «» M a n m - I «!;« C r u z \ o -
v a e s , p u r « a l i u l m M o -
f i y m i n . 

T9BERCUL0SE 
Sof l reudo lis nlpuns anno» de l u b t r -

cuiosc. leudo fortes dores no peito, neiii 
pod.-r mc deitar do lado dircito. ncm 
poller levanlar os br,i{os, »em coRdlinr 
o aomno, e«:;.;ado do r e . o r r e r a t an to» 
medicos c mesmo j i tcn.lo abaudonado o 
Irnlamciitu, a l i ral i ido polos aiintmcios fui 
;i m a d* Assemble«, n . 4ii, p r o c a r a r o 
»> sterna do Oscar Hein/.elfliann, n. com 
oi io co i i n r - s apen«« do remedio, d o s i p 
pareceram todos os pliouonienot pod u-
do n g i r a fazcr lodo» os niovimento«, 
dormlndo Iicm c do quclqtioi- l ado . 

Ftlaardo Gomes de $mia 
Rita das Marrcea», n . 32 . 
Iiio, ,!!j do j'lllio de l!Wi;i. 
Com« t i s temunha» : Antonio de Aimel 

da Lacerda , l icneral Waerio, n . 15. iNi-
ctlieroy e Ar thur M. Tavora, ru i Sara 
n . 32-A. 7 ' 

AB T « / BE 

• J A I ' I I K — o merendo al, t in «a'*y»L 
Ü » ? « ! " , 4 * I | + ' roí . indu-sr, «ctou.br«, 
n i » B t t ad r , » « i ç o , l ) | i , 

N « * i m i « ? | l _ 0 i i i t r .adii a l r b i f » ( « . 
v « , in«Hw»4lu«. iioj(ind.,-»!, r e lembro , na» c o t a d a aanrço, '„•» ij-j. 

LOKDIWtS—o mercado nbrlii e s t a r e i 
iiialtemilmi. iwliindo-s«, «otrinbro, mio 
' >l»(ln, » , a f r o , 2íl |3. 

- V ( > V A - V O R K - ( 2 ~ n t . i - O mercada 
oljrlii i t t a v e l , innlterado, a 5 pauto» mala 

MERCADOS EX-TRAtWEWKJSfiĤ De SETEMBRO 
(I ran trtitl Itlegrem fiveaij| 

HAVRIi, 30—i) mu rendo frehutt oat* ' 
4 5 1 1 " ' " " ' A " m b r ' ' • " » <»•«•>», março. 

) l . \ i 1 W S « C i . 30—O mercado frcl io« 
eatavel, p u r a setembro, sem r-itaeùa, 
março , 29 i p l . 

r . o K » « K S , » > - < > mercado fecho« e » t a r e i , para t o t a a h r o , sem colaç/io m a t . ço, Í B s . 3 d . 
i l c r i - a . I o s « t n c a i r t l i l i » 

CAMAHA RV.VPIfAI. 
A Cnnmra ,- yudieal dos < 'orretort-« A 

l ixou limitem M seguintes tabel iã i : 
IKIdi»» {, v i t f i 

: ; » » . ' , r c " I " '|«IS 11 29p !U 
» " 1 W » KOI 

lamburgi . 979 ' .«« 
8 0 2 I orlnjral ..,75 

Vova-York 4 
Solierarii« ínsiõO!) 

E x t r e m s : 
Cont ra banqn-iroF, 12 d . 12 D i d 
Con t r a .1 ca ixa nulr. 'z . 12 .1 12 1,10 

Km r y t a l d a t a do «11110 pn tsadoi 
90 dias á visla 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 do rói» mensalmente Tn 
r i o d is t r ibuídos pela Liga Conira a sc--
beiculoso, aus qno apresen tem os suc» 
coupons, os quaes »Jo dis t r ibuídos nas 
ca ras dc nfgocio ao» «cus f regue/ .cs . 

. . !6r. 
muito t im-um novo casamento c coma pie». 

—Em outra» p a l a v r a a . - n ü o ha nenhnm 
ca tamanto Eu penso a s s i m . . . Eu pen»o 
a s a i m . . . r epe t ia Gitnluc», v a g a r o t * e 
t r ia temente . 

—Que tem i«so? pergnntoa T a q u i t i r a . 
•oltando-«e e recomectndo o passeio pelo 

q u a r t o . E q u e s t i o de cinco minuto«. Éu 
penaa ia qu» fieariaa a l e g r e ! . . . 

— S i m ! Talvaz en ea te ja alegre, d i » « Oianluca, em roa baixa, quaai murmu-rando. 
— P o r q u e podias c a t a r em pleno jui-

xo, com t e sa nac» ao I t d o . 
Oi tn lae» Bado r tapondeu a is t» e l o u -

ve ainda um car to t í lencio. S o i n o a e n l « 
que Taao iaa ra , em teu pta te io , » n . 
J : i a m , M d i t t« ( 

Si-iu olho» se ene,ni traram, e ( i ianlaca 
viu o ráp ido esforço das fe içõet do ou-
tro. para disfarçar , como ae tiveaso sido 
apanhado de su rp rc / . i . 

— E n ? exclamou ' Inqulsara , furtando-ae 
a vista do on t ro . .Se eu estivesse e»i teu 
o g a r ? P o r q u e . . . — f . elle d o n i i n o u * e _ 

Lu c i s a r i a , srni duv ida , o mais cedo po» . 
sivei. Une mai» poderia i'«zer quidouer 
ou l ro ? 

Ma» 0« »•!!» intrépido« olii.irc» baixa-r am um pel ico; es tava quebrada * fir meza dei le t . 
N'âo f a r i a s nada disto, disse Gian iuea. 

•Que qnere» d i z e r ? Taqniaara tobre -
saitoii-ae ainda, imperceptivelmeute, e 
»na» »obr»uc»llia» se cont rahi ram, .oorao 
»e elle olh«a»t p« ra c ima. 

—Se e»tive»ses cm mes Iogar, prefer i 
n»» mil ver.«« cor t« r 0 peteoeo que «r-
rnint re» a vida da mulher a qúem t m « » -
»e» ; legando tua miaerU a tod* a exi». 
t s a i i a delia, «eado nm» ca rga n t r * ell* 
t a p p o r t t r . 

— N í o diga» ta«« couta« ! dia«« t a q n i -
aara . voltando-«« sab i tamente da< 01'ja 
e recomeçando o pa»»«io. Eatáa Ioóco! 

—XSo. n l o ion louca — nem ctjvard« 
também. Pouco reata de mim, m«« e»»e 
reato n lo ^ medroso . Nâo « t o n rea l -
mente c i sado cem elt», nem ca ta re i 
M o -, lorrerei com une p«»o na « l i a 

— ' j l i n l a c a ! P i l o amor de Deu» n í o 
digas ' l a a . con«»». d i u e T t q a i s a r a , rol-
tando-se e»p»nl»do. * 

Clanluca jaz i* em »o* v a i l i c 4 ( J« i r« 
com « linda cabeça á e anjo e»hUa p»rá 
t r i » , c r u «« olho« «zuei b r l l h a n t e s eo-
rajaao» : - o r t t t o eata«« m o r t o . 

- I ' « » - » » , » pre tenda faaer o n t à dia-

Loteria Esperança . 
Resumo dos premio» da 27" lotcr i* do 

plano 11. 120, cxi rahlda ein A r a c t j ú , em 
29 du se tembro de 1 9 0 3 : 

7369 10:0008 
33970 2:00061 
4890« 1:0009 
33427 5 0 r * 
37211 GO!-« 

4 PREiiioa de200S • 
2S898 30055 35570 4S17S 

7 r i i E H i o j DE ifrii» 
11170 18128 23135 2C715 11010 49245 

03840 
10 PI1E5II0H DE 509 

3195 17935 33053 29399 S12G8 33x3.3 
87920 410G7 44989 4bní>9 

APPBOXIMAtÜES 
7.108 o 7370 75 vj 

43965 e 43907 2 5 $ 
33975 e 37977 5 0 5 

DIZENAS 
731! I a 7370 1 0 5 

43901 a :1397o n i j j 
33971 a 3398H l o j i 

CEKTEKA8 
7301 a 7100 3 $ 

4.1901 a 41UMI 2«i 
33901 a 3400U 

n i e r v u i I o M i l e o à t ó 
JI NDIAHV, 30 
Recebida», hoje, 31,515 sacra«; pa r 

S a m o s , 2 7 . 9 1 8 ; para S Pallio, 3 597. 
SANTOS, ::o 
E n t r a d a s hoje, 48 .791 s ieca» . 
Desde o dia I o , 1.120.4110. 
Mediu, .TT.340. 
Desde I o de julho, 3 . 1 9 1 . 7 3 0 . 
Vendas hoje, ; ü . 0 0 0 sae a». 
Stock hoje, 1 . 3 2 8 . 1 1 0 . 
P.aao inaxima, 4??.00. 
Mercado, liriue. 
A» passagens liojo f o r a m de 4G.Ü25 

»arca»; dcsl. i 1° do tnez, 1.110.130; nauta 
n v igorar duran te a semana, Ifin róis 

P a r a m boja baldeada» com destino 
S a n i o t : 

Em Jundiahy, 37 ,020; em 8 . Paulo o 
Sorocabana, 5 .332; em Campo Limpo, 
1 . 0 j 7 ; l i ra . : ,1 .050; .10 i ' a r j , 1 ,810—To 
lol. 4 0 . 2 2 5 . 

Movimento dc caTc na Sorocabana : 
f o r a m descarregada» cm S.lo Panlo 

787 saci as . Foram descar regada» em P i a -
do Chave» 559 . Pcraui baldeadas cm S 
Paulo, .S', fi.fi., 4 .202 » a c t a s ; em Juu. 
d in l iy ,800. Total. l i .408 

Embarcada», 2 9 — 18.290; desdo , . , 
882.1108; despachadas hoje, 1 .028: Dalil-
das desclo 1": Europa , 381 .957; Estado» 
Lnidos, 73.3.y); I taenos Aire», 2 . 710 . Ca-
botagem, — . Em cgual d a t a do anuo 
pussadi): 

En t radas , 42 .78J ; desde I o . 1 .203 397 
desde 1» do julho, 3 . 0 7 7 . 0 3 0 ; media 
4 0 . 1 1 3 ; v.l ides, 40.000; s tock, 1.092.433 
base, 4vj'X>; mercado, e a t a r e i . 

Londres 
P a n s 
Hamburgo 
Il ali* 
Po r tuga l 
N o v a . York Soberano» 

Extremo» : 

11 7 |* J I 3(4 WH 812 
992 . 1.IM2 

815 
373 

4.2iiq 
i!'ttr.KX» 

Cont ra banqueiro» 11 13 | l i ! 11 çy 12 
Con t r a a ( a ixa rnairiz. 11 13ili j I I : ' . i . t j 

•SA11TCS 
CommtinlcO' -le» da Proça du Comuicr cio : Santo». 30 (ás 12 —Han.'aiio, 12 III!!, 

par t icu lar , 12 1|S 
Mortadti , ea tave l . 

RIO 

liera fia neon ta iam Kattens compram »levais 
0.10 AM in.ao . S.I5 I'M 4 '.D > 

I? 1(32 12 !(ií2 I:! il 12 il 

15 »iM 12 S ; « 12 Tf iiî 12 11 Iii 

F i l m o Ki t avo t Kfltavel Knt.'.vc! 

Cotaçfo dc letras : 
1 O.tO, AM, 12 1.1!); lis in.30, \-,r 

l ï l [ l t l ; ás .:.!.», PM, 12 t | llii 4.8Í>, I'M, 12 l | l u , 
. C n i u h i o a c x l r a i i t j c i r o s 
fOI ÍDBER, 

1:10, 30 
En t radas , 23 .909; embarque», 15.298 

Tenda», 12.000; stock, OJI 025; preço, ty 
po 7—G$800; mercado, muito animado 

(Commercial Telegram llmctmx) 
SANTOS, 30 ( I I . 1 5 , - M e r c a d o , f i rme Coot! aierage, 4*ü09. 
Comiuis»ario, 4 $ 4 0 0 . 
Pape l par t icu lar , 12 l j S . 
(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 30 (1 .95 —-Mercado, liritic hood aierage, 4»200. 
Commlssarlo, dSltil). 
SANTOS, GO—Mercado, calmo, porém f i r m e . 
(load arei age, líiiOO. 
Commliaar io , . i t t too. 
Pape l par t icular . 12 3)32. 
Entrada», 48 .7ÍU «acca». 
Sabidas, 109 .297 »a. cas pa r a a Pu ro -na, no» vapore» Corriéiltcs a fier nam-'nico. 
Stocl, 1 . 3 2 8 . 1 1 0 t accas . 
íCommercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, SO 
Sahiram hontem 29.0.31 sacea», „ » , 

vapore» Huron, Jlellardeir e Soldier-
finnee, para os E t t a i o » Lnidos e Ar-
gentino, p a r a a Eu ropa . 

(Commercial Telegram Bureaux) 
RIO, 20 -Mercado, f i r m e . 
Cambio, 12 1(1 G. Typo 7, 4S330 . E n -I r adas por cabotagem o b a r r a dentro 3 . 3 4 0 »acca». ' 

ma» n3o ínv ia ine Jo cm seu» olho». Ello 
tomou folego então, o disse pa l av ras fur-
te»:—Ora Chris to mo perdôo na hora da 
iiihili* morte , sc não fui leal pa ra com-
t lgo . 

•—E a mim também, disse a voz f raca do Qlunluca . 
ü i n longo silencio «o fez dn ambas a» 

par tes . Por fim, Oianluca falou, c a tu» 
voz tinlia um oulro t imbre 

—El la ama te também . . 
—Ama-me ? Oh ! Oianluca. r e t i r a ea»a» 

palavra» ! Como pode» «onhar em dizer 
is»o de tua mulher ? 

i s to catava abon do sua» f o r c a » . 
—Ella n í o é minha mulher, ' diateste-

o- tu : ella n í o t minba mnihar . Ella fez 
o que mulher «Iguma faria p a r a «er mi-
nli* mulher e «mar-me. Ell«, p o r í m , n i o 
e 1,unha mulher, e o nas eu di««e i r o r 
dade e regula muito bem ot tcua direi 
toa e a» d e i l t . 

— N S » . . . isso n S o . . . deli* n j o . . . 
1 a q u n a r a f«z mel* volta e sua voz 

er» baixa t cnmmovlda . 
— S i m . . . delta ! 8abel-o-4t em breve, 

q u a n d o eu I t r t r o m u »mor p a r a a «o-
pul ta r» , t le ixindo a, o a ti , no mundo. 

—Olaulaea ! 
T a ^ u i t a r a n l o ponde falar mais do que 

is to; porém levou a mia ao» breco» do 
• migo c Mendia-», u m » te, qiilzcs»« 
de r t í ba l -o . Seus e»i u ro t o i t o » enaombra-
rani-ae c delle« eabir^ui l a j i i n i a» terr i . 
rei«, que 0« henieMi forle» d i o r a m uma 
ou ou t ra m oa vida . 

O t d t l g a d o t dedo« d« C a l a ç a dobr t - . • . —- • 1. • U • - 11 
ram-«e «ob « m i a qne o » l u r a v a . 

— r » « t « nm « s i g o toai, d i u « elle. Ve-
r«aica » « r i feliz c o n t i g o . 

0 « dont gua rda ram t i i eqdo f o r muita çk„it c *a got tat ' M ae-

- N a o irei t i n d a pa ra o outro quar to , 
ditse, calino, ( l í an lu ta . Pre t i ro calar t ó 
por algum tcn ipo . 

Sen» olhos so encontraram a inda uma 
vez o T a q u í t a r a saliíu «em dizer uma 
pa lavra . Este foi quaai 0 ul t imo acto 
da t ragedia dc «mor e de morte r e p r e 
sentada era curta» t c e u a t dura.it« aquol 
laa iiiuitat »enituo». 

Aconteceu, como »cena nceesaaria, In-
diapenaivel, qne «« d a r i a inait t a r d e ou 
m»i» esdo. Começou quando l i ianluc» 
fez nm et forço desesperado pa r* mover 
ao, num* repentina esperança que ter-
minou com nm* Inilludivel p r t v i t i o do 
fu tu ro , l .nia cou ta insignificante t o r t u . 
r*va-o «Hão; n m * cvii»* «emelhanle ao 
accldento dc uma ponta do Bin f loreie , 
o r a tgüo de um p«lito,—o m«do cego d* 
mulher pelo homem a qaem a m a v a . 

O homem na teera p a r a »offrer . mat 
e l l t t inha em t i cata f u l t c * divina, pela 
qn»I oa m a r i y r e s faziam da mor te a 
tea t tmunh» d* vida- e t r*n«formavani o 
o e t e t p e r o da t e r r a em u a e i a n ç a » da 
ct lo. 

i õ r » um Uemem H n s i r e l « «raavel . 
S u a natureza n l o lhe faliiava agora 
Com axtraordir .ario d e v o t a m e n t o » a r eo . -
cnpaç.íea pela fe l ic idade da Vcroaic» a 
coin uin amor po r e l la—amor que ia atd 
ao fn loro da «na próxima morte—,elle n l o 
q u i i dizer-lhe o que dieatra * T*qni»»r». 

M a q u u d e i t a r que a menor duvida 
per turbaaac a aa lca aatiaía, ç t o q u e a rao-
;a tinha, t u iquan to elle vivi«: nem per-

turb*l -a com o menor receio de s u e ella 
a l o lhe t i rea te dado * maior >010ma da 
" B e l d a d e qu» pende . l i e i lmente . foi ra-
H r f m o r q u . matou « mmpum K t b a 
aa nora*, dia» a noitea da 1 
que «apportou a t é final. Ella 

Taxa fe deitemos 
r » n r o de IngU-lü r r a P1-1.ro da F r a n v i Hr.nco da AH<-na-nh* . . . . . - . , Mrrcat lo do 10:1-f t res bic/p i. Mcrc«do dc l ' a -r j , B mezoíi . H c r e a d o de Hor lim, & niezt-i Cair.bin fio 1 ra Pari» . » K r a i r l l a s . » Kora -Vork » Gênova. » J.isbiVl f Mfçttes Pariu «obro Itali* 'ari» tobco H 0 » . 
pfliihn cií» t o b r e Rer^ lim 
, títulos"' BRASILEIROS Apólices Ouro 1S03 ti •/. Ikííí 4 . / , 1 Sc».-. 6 

Fi iudlug . . . O<?M0 Jo 311-
IIBB . , 1'icnuo (te miro 

Uutuos-AIree. . . Cambio tobrj Ltmircs 
Zluoaos-Alre». . 

no n u 

r.o 77.SO 8>.r.n IOI.W 
83 

127 M 

48 

«KTEIUOS 

t - r . S- l , < '!. 
4 o;o 4 

4 a 4 I[8 0[0 4 n 4 l[3 '1. 
2 t | 8 2 5jS 
3 3|4 •/. 3 3(4 

55.5« S/1.24 1|3 l.sil 1|4 SA. til 4tt « | t a 

- 23.10 1|5 25.20 I;2 4.80 S|S 2Í.IU 

100 1|8 100 1|I| 
370 370 

123 5[8 1:3 

40 
HO tlü 102 

fi.'. J,l) 
127.30 

41 1;2 
B O X . B A 

TltAX8A<CÓEB IXAI.ISADAS IIÍ1N riíll 
22 l e t r a s do B a n c o U. do S. Paulo a 5 l ã 
Li Idem idem Idem a 5 il» 

108 le tra» do U. C . Real. 8 ".», a .38» 
50 acções do P.. de 8. Pau lo a N7.* 
0 3 acçõe» da C o m p . Paul is ta n 2 U S 
.<0 le tra» do R. C. Real s „ a 5 * S 

100 idem Idoiti idem a 58.'i> 
11^1 idem idem idem u 588 

15 acções da C o m p . U n g v . n t * a 2 3 l S 
15 Idem idem idem a 2 3 1 S 
15 Idem idem idem n 23-1$ 
15 Idem idem idem a 2348 
JO acções da Comp. Paul i s ta a 2 1 2 » 
14 Idem Idem Idem a 2 4 2 t 
7 idem Idem Idem a 2 4 : » 

28 acções do B . U. de H. Paulo a 37\ 
1 acçilo da C o m p . Paul is ta n 2 U $ ' 

A' HORA OFFICIAL 
50 acções da C o m p . Mogvnua a 235$ 
1< idem idem idcui a 235« 

U L T I M A S O S - P E R T A 3 
r c K P o * r r B i . i c o a Vend. Coinn 

Apoll es do Er taUo — 9 8 0 S "cracs de 8 — Letras da Cantata de o. fiaalit • 
3 . " emprés t imo ç ó í 
4 ° cmprc»t imo — á i i 
5 . " empreet ímo _ <145 
Lett u» da C. d o Santos 

(1* cinisslo) S M 753 
Idem Wem (d* ï * c m l j » ! t o ) . bOV "id^ü'jO 
Idem, Id rm do S . Car-

los da 3* serin 838 8 0 * 
Idem,idem de Cas* Branca. — _ 
Leira» da C'.do Campinas . 75!$ MX 
Idem de Campina» de'ÏO<H; u r , j 
Letra» da C . d« C a p i v a r j r . l o ü $ 8 0 » 
Le t rc s da Camara do S . 

Cr in de» P a l m e i r a « . . . . ~cr% a y i 
Leira» da C. do B. Simla. 8Ó9 — 

Tudo isto, elle lhe res t i tu i rá mil vezes 
mau , por / in .-lia n3o compreheadcu 
emquanto ello vivo, que r s t * grando d a -
diva aluda não liui.a sido para elle mais 
do que eba p o l i * fazer e tudo quo «lia 
dese java que foate , tudo que eila »abia 
que não e r a . 

Elia r.ío podia mala s u p p o r l a r o pe»o 
Mas, excepto t eu amigo, ninguém conhe-
ceu o hoff r imento de »eu cora. io nem 
aau» pae». e, menoa quo todo», Veronic» 
Nao podia occul tar uuo es lava moiibuu-
do, ms» podia e»eonder qu*nto lho eus-
t»v* i»to, quan ta a m a r g u r a «entia l i c . 
poi» deste dia. «ua vid* foi , como * for-
ÇJ qne abaudon* a» velaa d« um navio 
quando a v l r a ç i « t e ent ingae, num* t * r -Je de r e r â o . Veronic* ob*ervav*-o a», 
sus tada, e n««u»t*d* encontrou o» ollio, 
de T*qutaar* . Pela» noite», quaudo cho-
vi* e n l o hnvia lua, * «oinbr* da s aza« 
da m s r t e pa i r avam uo a r , o a mor» coa-
t lnha a r r s p i r a ç t o , no w u qnar to ' som-
br io . Todo» eompreiiendlam isto ms» 
n l o fa lavam; e e r * r o a » 1« uma sombra 
responde»»« a oiitr« quando »a «ncoutra-
vam. Kra como »0 um • 11!ro elemento 
que a l o o a r . dt tceaso »obre ille». , , ) m . ' 
brio, fazendo e»Ur p a l u j r a « « f « t « » 

P a r a cada vida qas ama moa ba nm 
aol e n note* vid», que t j » p t t i rU » 
fiella n l o hoi ivfwe «mar, e qu imio e s w 
ai.l deaappara -0 rui uo»s,, c, r « ç , „ . 3 u i . 
tinia luz do i!ia do «mor e muito es- ura 
e ( n a l v e l , eoiu-j iitnimaia ou t ra ite&e!« 
e a a p l i x o n i J j I r i t l o t repa« , «u> ds 
»»r « t e n d e r m Indo a» »natferaa de uma 
g raade to lUão , a t qoe »» 
mas jorrei» « r .oisa» alma» ( j r ( M B t m a aar m w i a l aa rwontav&e, do amar 
Mwarae f t aL 

O f i « veia loca , é 

chegaram, apressadamente , envolto« 
em t r a j e» pre tos , porque a noito e ra 
f r ia c ktunlda mesmo, e »e ajoelha-
ram de um lado o ou t ro d a cama, u r 
interior ca» e t «a». Ello falou * todo»; 
ao pae c ii ni3o pr imeiro , porque »entia 
que a v id* o a h i n d o n i v a . Com r,» olhos 
liam idos, a l r av í» da» lagrima», Veronic* 
olhou p a r a o» delle. quo se a p a g a v a m 
Jnrito delia, a m i n delle »«tendia .-.» 
mão» c«nç*d»«, t remula», cb«i» datoloe.- s 
coramovedor i» . Seu pao ajoelhou-»1. .,' , 
margnthon a i a b ' ç i no tr*ve»seir ,f , 
endido pele» tahtçoa. com n» fcr.n',3 • ,1. 
biJii». curvado , a sa iqn l l ado . 'o rno uni ve-
lho leito fer ido da inor te . E . «ain- ell 1 
Taqnisara , com o ros io dc bronze ai .-r-
to num* expressão t r is te , parecia m i 
es ta tua a o lado de iim H p u í c r o . 

I ó r i . * cbava d o Inverno t a m b o r f . i v » 
no« vidro» um* m a r r h * fonebf». « 0 r e u . • 
to de «u-ioeat» c h o r a r * m s « K r a l b a t do 
caa tèno . 

P a m o a - K muita t empo depoi» fl 

moríbiinilo falou, r pç nas r mi qu» n a c * 
s a i a ouv i r iam a voa delle 

M«s a l a d a um «Hlmer n ! a , i . RiniiilaoB-1b» o» n l h m 
Pon o m a » eil « M j , r » i , r . M o r r a 

a mão d i r e i t a do Vcn.ijfca. - , i , e „ t » , » 
ns aua, r « » " ' ' - 1 mu [ » a e » : eam * o a t r a 
mão. ton ou a T a q n s i r r , pt tvoo-i 
tambei», m u i n auxi l io d-lle», até qaa 
a» duas «o locaram • so j u n i u n m i voa-
l a > do mor ibundo . 

Depois, eile s o r r i a f r .o taracgle ,—«ea 
a l t imo nnrrlmj na t e r r a . 

E, q . iawio («te «e o p t i o a f iar* «em-P''. r*r el e» parnaii. «iras í t de tpdo o 
• e i t r i a » B j a , a bençam tobre « a u » vMa« 
l o t t e » e jure m. 

" il ta 



o e m i m a - a » 
' • t S i ' • , 
'm r . i i . - r u , ; 

al t l t f »«Uvel, 
"-»••, «c lcu .br» . 

a d i « I r i n l a l a 
'••ai, re lembro, 

abr iu i » t a r e | , 
ao t rmbr» , ndo 

l o a n g a r a d a a 28 d© s e t e m b r o . )—O nlft t-ada 
I õ p o n t o » maia 

r n c A o o s e x -£ S E T E M B R O 
Bvren ui 

» firtiirti uai«' 
-I.;!»*, março. E a n e s d a C r e d i t o U s a i d o S i o 

P a u l o 
r a a . i M M i e ur. j i «o« 

Do d U 1" ri« »utuiiro proKimo rm 
dea i t t ' , drw II liara« da manhã â I du 
lurdu, j a g i * ' , un liiewuorurl» deatc t lan-

« r e u p m dun M r a » i i j p o t h e t a r i a » . 
'•orrcii.í.uHriilB un acmealfi. q i u !i»4a 
amar , l i t . f,I * , m n d a - a n n »"gnirite »rd»mi 

N'i di» ), I, rmtf nn da» lelr«» de j u r o 
dn O • m d i j - » da* d.' s ií » , 
diu .1, non* depemtad»» un línr rn. i- ua-
kIhi ml . »».lamente noa d ias s r ç û ' n f a , 

S . Im-.i!«, :!) de K«trtabr.t il.- !•».,». 
l lUWlArO M I IM,) 

3 — 2 . I l i r ec to r .ge r^n te 

J a a i i n n « t a p Ü M t u T o r r e s t Hilá r io d» M s r w a T a r n » e 
»»»» l»H>n» a g i a d c c n n peabora-

d o i h Inda» na praso-as i|im 
Kl-. m p n n t a r a i » » » real na inorUca 
d? » i a miiJímo rajiiMt o 

J o a u . u a B a - f U a t a . ï o r m 
li a u i ult ima morad» o de nova 
convidam a - n i ami«»« a »a-

HÍallrein à nassa do a,-Ui»o d i j . qu«! t i t ã 
! ° K a r a'V.un lo -Oim, 5 du oututi tn. r-a 
egrc | i i dus Iii i r e d l « , «a H l j » <ia : un i .» . 
I1»!» quo ai- üonfoasjuii e t c raanc t i l e rfnitoa. tmsiiifmümBcsemr^misemi >m 

i i c l i o tiforfti «j Í» O [ßi-, liiüo. irniùii, ir-:!.; •• tu-
L&i i l i a Jo do L e l l o G i o r g i m in 
[ * d a i i i ce lebrar u iia tr isi . t por 

f ro i i lu f rc l in* 
«'•m rataç4% 

oa d » 
, m i o 

! » i m i t i a 
.•ar. 
<.'orral )rt-» A 
Ubeil i ts ; 

Meias ft v i t f i 

1 l . i l 

masado: 
F m i l i a f i s K m M < M f f ' 1 < \ s Lj ar H 

f . «»»I M.-irtll i l t l l -n rv .! ï. 'li, 
• • • profund»mcHto p ' i a l i s a . i n pr;..' pa«-

• K Il' enLo da n:n r> r r ' . . . rpn'i 
e Iuilin í;i — B . B i a î l ' - a ï . ' a l A ? . 

M c i i - e l l e s . T , 7 " . c K .'«liteUa r < Iii« du 
Janei ro , niu.-. l r . i i r l á b r a r uma raiva d -
w l í m o d,a j Iii i m iiiiiM. na f - ^ r r j i d -
S . lient», i juiii la-ftiia. I " < t- f,uiniiri'. äs 
H e lueia d.< mriiliii. <• a^radi ilrad -
JU i"-1 p-at-' . js 1,11.1 tou'pyi-rccr. r.l a i it-
fr ! 1 do lijrivla-lc r u-ri í àa . ^ —, 

° a i B " I W T E 
m a i d o vriidido »o vare jo d n i a agcnela f 0 r l i v t r a n , ez t« . 

— — 0 _ _ _ _ _ 
S a l i b i i d o d a p r o s i i m a s e j i t a a a , 1 » d e o u t u b r o d e I W « 

• i a í i Ü O U C3I1J21ÍO 
b v*r«f.-i irii'i.i'o'i i]!i:/!r.ii. i j-i j r | 

ri :i.-.ndo a laje- in Slfllltia, i 
;u'a ' i-.i pi u-, a l' ii, o* t i i f r i i u-iv'-is ua* 
o.i, m »'-!iu'?> ai-ni il'irc« o a r ; ; i u t in-
Iwr .1 roui I i.ii tambem o Ol. » i 'al-
laalo i1 i . 'ai 'na. p.ir:i -jri ajür^n du 

du ( ' j inu iep 

e n n n m i M - o b b I - U c o y t y t r t -d j r., !n*;;l--t.. ars. aili;?. a, \ i l a r> i ' - ..-I. i l ni.j-.;.).i0 

i.i j ^ r - . j . - a , iararac-i a B «ri. .\ »end , i.j.. ptii.ti t f a / . n . 'I« S ['..nii 
Verla J\ 

F i r m o E a t ä r o l Rntavel Fat;, vu I , S f a r î o ' r ü f - t ' ^ . - i 
3 r e . J S d u a r i o A j f i.fi.-.' i n i - s - i . - ; 

4«. A l f z o t l o V a n & M é o , S i á g f X ú í i z i i -
o e i ç í i o , H a n l C i o e a t « i o A j i n w l x 
Alírtâi ß r v f U t n a H a í r c 
c o a v M t a m 0 3 y a r a n t s w « a t u r e s 
â o i n ú i t o s f . EÏAXtV.f» G B " « ; » / ; ? 
p a r a a w i s M t e c i i m > v . t <?o l .i-.i-
r . i 7 o r < i a r i o , 4 « . a » s a M n i c l o . 3 ã u 
o u t u b r o , m a n - i r - a k - j k : u 
d e 3 : j i Í 3 . I p i y . - ; « » i i * i a S Ï [ 2 i i t - r i , 
d a a i u i ' 1 

R K E S ^ á T I ^ i O 
a 10.80, \ a r , 
', PM, l i MIO, 
| t t i r o M e caaa filial—rua ûo Tlxesouro, 5 

C O R R E I O . C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O »KTEnio« 

Cur-a radical da tubercaloso -ggfe-gj,̂ »-AVISOS ESPECÍAES 
A S e d l c o a 

cr. .1. A i .VKs r i r : i.ijia—d» r: 
Ii<iadc ce 1'aiis, . i r i i r n i ã j da liem 
t ;a IVrlncoez. i e d i Hanta í at.i — 
< iu lídaüi' : molealiit* do ( e o b n r u , 
l i t » at inaria« e p a r t o » . - - R r s i l 
I t l iradelro TaMaa, i>l-A. •Cor.m : • r 
t a l o . t « - A (dai ! 2 tu 2 . T e l e p , 

K O P R Â 2 0 3 2 2 £ 4 Í V I S S 2 S 

j Pe lo sy s t ema O . 
B — € GH£ti3íoi-io, rua <íí» Assemblé» , 1(1 BIO r>2 JAITEISO 

Cura radical da tuberculose 

«ma I -am haalaiit 
. bua Viacocdfl d 

I W K H I O HO COMMIÍKI |(J | 
P á U L O - t r o a i o m m u i — | i r . M 
do horrea , da« II I a . ria 1:! ; d r . 
P ' a .Seabra, dss !•_' iw. u d r . I 
raranúcia, da I li. u» í ; d r . 
Klivi iro, i 'aa íí lia. ris íl, e Úr. J 
de Aüdrade, i.'ts l a i s | . i í i u 
t.a, a7, a i . l r ado . Tck-plione, W l . 
poalal , 406. 

•I 1 l l t o i l K. - . i* CXlMHiSt»*. 
P o r i s s o , t Á c n a c i n i a d o M . - i ' -

fiit.-i r t e l ' n r ' . s t o m o u a p e i t o i i p -
l>iv>var e * t c i n o d i c a m p r . t o p a r ; i 
! -pcui i J !Hpni l ; i ! - i ) :í -ot if t into.- i d ó i 
• Joen íc . - í . E ' ii ú n i c o ol<vi d o f í -
K?4O <h' I c f t r i l i s J t i i | t t " ( i l ) í e v f M l 
iv iv<mp.-«n«a. t ' j ü . i ' " > ! : , : ' t , iln.t d o 
KOptt, t r a d a r ''- . ' , '!!!. o v i d r o . 

I M P O R T A N T Í S S I M O 

f»!e|.::or.e». Cúmpaintiaa, para - r i : >«. 
rcr' .iiccnlo compícto de In i J f o í u n i > 
aii.ia ptrteiiccntea u e s u a r t a . f a i j m - j j 

c t cnc t r loa . 
I « U r l i o b a a i i n i a k l Lcxi r t i Outidtr, H—Cal ti jjaitii.Hf 

S. PAULO 

^ O L U a r 
C a l U

s T A

J m ;â$5CK) 

u r o a t v i o P ia i iAXKMi; 
IIB Kapei ialistaa em extraeçAea de eallca, 

Olli» de perdia d e . Cura r a d u a i da 
uiiiija eneravadaa . 

Al'.endem cliaiuadea a domicilio. 30--.'8 
( c rsnl ier io , rua de S . Uruto, 21 . 

envolto» 
ito m 
a j j c l l l a . 
na. ne 
« Socio«, 
e sent ia 
•1 Olll-Jí 
' i r ô n i c a 
r a r a n i . 

anjos . va«os, pedras de sepul tu ra e ou-
tro» t r a b a l h o s cocgeneres , na 

Marmoraria Italo -Brasileipa 
DE 

B . T a v o l a r o & Comp. 
U n a H a r f l e K a p e J i n i n i ç a , a . 9 

• . P a u l o 
P i o a ä m o a o T l a d a c t o . . . 

W iiifJlior tonico ]»;ir,'i o 
C A B E L L O 

1 0 Tonico Bras i l 
V i i l r o a g S O O —Na drogai :a de C . 

Martin i i t , rua Bõa Ms ta, 5 0 —Caaa 
que distr ibuo conpnu t em ber.oíido da Laffi contra a Tohercaloa*. . 0 — 111 

S a b b a d o , 3 d e o u t u b r o 
A O M E X O D I A 

RUA VICTORIA, 46 
l ' « l o l e i l o e i r o 

ALFREDO C. PEREIRA 

G. V I L L â Ç á & < 

ATTENÇAO I H r a o i o a b a 
O ADVOOAriO Antonio Pinto d< A. 

F e r r a z e » »ol id tador Jn rcna l Aranha 
ae incumbem de ledes o» aerüço» inlie-
rea tea i ana profiRaüo. 

X > « n t l a t M 
EMii . IO b C i n i l D T — Dentista rnaao 

I)ra»i!elre. Cocaultas, daa 7 horas da ma-
fcr.i tê S da t a rde . Hua Victoria, 19. La i l l f f i o . a r . F r a n c i s c o P i r e s 

T U n r y 
Até b reve . 
A f r a c b ç o . Beaealpe a> r r aaque iaa d » 

B i m i 
5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p o r 0 0 0 0 

U t e r i » E t p m a f a , « a 12 d« oatnbr» 

M a U E L V G H E , " « £ • « • 

COACilMAN - Dtnliila - Rua Direi' Movrt. 
ra tava 

A . BBAKDAO, r l r a f f U . ) d rn t l a t l — 
Avenida Rangei Peatana. 131, em frente 

• o U r a p o t a - o l a r . Oi t rabalho» exccata-
do» u n t e r»ri»aIterio «erâu ga ran t ido , 
p e r t a r w i l i a « e por p r tçoa K m cota-petecr i a . 

J j m k w t l < M k m i U trau««»to V t eaümtm w m liteiras i M M h i aa eupw, « ijaeiram eotnbater M £»l/lca, devi tmt» W » Orada a, ta»ic» paratwit» Mlgeaa * tompMto ti laai. A O r a d « a di vigor aM eaMIa* par muito frace, | s e eat-. n a i M i w . A O r a d a » ymit t» ••» p r k c í n a r a t da perhu » t a l a r i a » M i cafitai « «• 8. f i t * . 



C o n s e r v a e m v i l n p p a 

c a p e l l i e l a b a r b a 
na oapigliaturn 
ahl>undan(o 
o fluente 

o d e i j n a 
C o r o n a 
delia 
bcllczza 

com !o;,ga prat ica, , 
g l t i . íraii t i , aritliinc 

t r i p ln r a i . äu mercantil 
Boa Ueaeral Jardim. 

rs inu allontão, in 
l i o . algebra o ia 

Pr -ços módicas 
- - (Villa l í i i i rquei 

Privilegiado por Decr. n. 3.811 
Importante melhoramento nos descaseadores de chapas e esteiras 

A v l u m o i aes nossis «migo» e f ragaczci quo introduzimos um melhora 
mento impor tante no »ystcma do chapas para dcscaicadores de cafó, con»iit|n-
l o do s e g u i n t e : 

1") N u novas chapas podemos g r a d u a r a posiçüo das mesmas p a r a com 
M t e i r i , / u d e pendente da elasticidade das molas . 

8°) Fóde-se além disso fazer as molas mais moles cu dnras, conforme 
• x i g a o café, independente da posição das cl iapas. 

8°) Graduam •so as chapas o molao faci lmento com os dedos, nilo preci* 
t u d o cliava com t rabalho penoso paru esse f im. 

4°) Toda a superf ície das chapas i elastica, o quo n t o se dava nas anti-
gas , nas quacs as cabeças dos pnrafuzos quebravam cnfii, 

5") A chapa 6 de aço, dobrada o temperada, toriiando-so uma verdadei ra 
t o í r a ç a , de fórm» que dura qna t ro vezes nmis que as ant igas . 

O D e s c a s c a d o r c o m e s s a s c h a p a s pôde s e r w i » t o e m S . P a u l o 

6°) Devido i solidez, as chapas nào a l t e ram sua posiçlo, visto n l o po-
derem deformar-se com o peso do café—condiçOo essencial pa r a o bom doscas-
camento . 

7°) O systenia do cbapa-couro j» podemos opplicer a qua lquer « j s te ina d t 
descascador , do chapas e es te i ras—seja de nossa fabr icação ou de o u t r e m . 

Do exposto resul ta quo o nosso descascador, conioo que, por causa da 
oxccilciito g r aduação externa, po r muitos lavradores d considerado o melhor exis-
tente ; com n app l i caç ío das n o r a s cl iapas-couraça», não tem mais r ival , p o r -
que, nSo podendo a s chapas mais deformar-se , t o m a r p o s i ç S o âesegaal p e l o 
p e » o d o c a f é , a g r aduaç ío e s to rna exerce sua funcçSo com segurança sobro a 
posição das chapas para com as es te i ras . 

r a r a p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s o s s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r i g i r - s e 

RIA DO' m m r n , 24 j A r c u s i F M E i i S [ m n * i m m \ , ° u i 

^Importadora de S. Paulo 
E N G E N H O C E N T R A L M BENEFICIAR AIIEOZ 

Tendo eata Companhia acabado de moutar neita capital um E n g e n h o C ê n i c a ! ) para beneficiar arroz, recebe qualquer partida deese cereal, em casca, p a r a bencíicml-o e |>reparal-o para o mercado. Cobrará preço modico. 
ehanioa-Bpa* d

° '
nteiÍ01 d e v e n l

°
 Bel

'
feitos

 l
);ua

 a Chave da C o m p a n h i a M e 
Q n a e a q u e r i n f o r m a ç õ e s n o E S C R I P T O R I O C E N T R A L 

á, rua 15 de Novembro, 36 

m m is 

m 

PARA HOJIi 

A z a r 

Eosaílaüo da hontem: t C e o t a n a . . . 1 
I D e z e n a . . . . 

0 r u p 3 
Z c c a M e l l a 

E L I X I R - T O N I C O 
DE 

| N O Z D E K O L 
| O R L A N D O R A N G E L 

Manipulado oicluslvamento oom a VF.UD.MJKntA kola, dlreetomento 
importada, dlattoguo-so o E L I X I R D E N O Z D E K O L A «In 
O r l a n d o R a n g e l pelo een indiscutível valor tlicrapoutico comprovado por tooa a CLASSE MEDICA Biiazij.eiu\ quo ií accordo era oonsiderai-o um preparado do primeira ordem entro os acua similares contra: -

A neurasthenia, a lirpocoiidrla, «3 nerralitlae, »« iiei-lurliacilei menta?» com aepreaaao do Eytleiua nervoso, n ücbllldi.li- ,lu eorótúo /.« mo -leatlas lio estouiago o intestino», a anemia, o esgolan-cuto prvniattiio a diabetes, a albuminuria, as dl.irrhi!«s clironlcas (doa lulici-ciilt.w dus cacnetleos a dos palzea quentaal e a dyseiitcrla; empregado com van-tagem nas eoiiíalcfcençaa de moléstia» a judas uu cbroiiica», altcrrudu protiindamente a nutrição. 
Ka fraqueza musculai- ou' nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos intellectual's, etc., é o medicamento mala -Scaz . 

D e p o s i t o G e r a l 
Rua Gonçalves Dias, <1 —Rio do Janeiro 

O (irurul.lo dentista Anliibal Vitr.i 
curti qualquer dente, por maia dorido i |u i 
seja, i-tn 21 horas , com um processo d : 
sua invcnçIiOt Obtura a amalgama, ti os-
so ar t l l i i ia l , a ramalte, t i g r a m f o ou mas-
sa . p o r fcSOOU. Obtura u oura por 108 
a 2680C0. 

Rcs tanra dent fs a ouro, por mais dlf 
ficil que seja, por 25Ç a 4'ig (n5o ent-

regando o processo Imia rodo martello; . 
-.Impa os dentes o os torna alvos por ú i 
a 209. l i s t r a i dentes sem dOr por G$. 
Colima dcnladura» com ou nem cliaptt»; 
denlcs a pivot, tornas do ouro o initrn«-
trinDcs do brilhante». T r a t a das mola«, 
lias da bocca o corrige as anomalias den-
tar ias . Os dentes da pr imeira deutivS-j 
podem ser t ra tados e obtura-las do mes-
mo modo quo os d j adulto, evi tando 
ciisiin os tumores, as in'laiiimufOes o as 
üslulas ceng ivaes ; nffccçOes bucca««, 
que multo eoueorrem p a r a u dcbi i i jado 
tj< rai das creanças. 

Todos os t rabalhos silo garant idos , of-
ft recendo tedos os objectivos hygienioos 
c a nutis rigorosa antisepsia dentar ia mi -
denta . 

Ccneultas e operações, das 8 horas á i •i da t a rde . 
S u a d e S . B e u t o , 4 1 

S O B K A D O (m) 

ACSUÃ Mineral natural Purgalivn c 

^ W K ^ i l 

L O T E R I A S 

0 0 0 8 0 0 0 
da Loteria da & Pavia 

N. 10763 
I dezena, extrahlda no dia 8 8 pala 

€ a s a G a b i r o b œ r t z 
LARGO DO ROSARIO, 6 

desejar desembara.-ar-so do d i f f i iu ldados potuuiar ias , v i r h . b i l i t a r - s o pa ra o" 

4 l : i l d $ © 0 0 
A e x t r a ü l r - B o a 8 d e o u t u b r o 

L0TEIÎIA DE S. PAI LO 
2 0 0 : 0 0 b $ 0 0 0 

para Hi i!e outubro 
L O T E S ! A DA CAPITAL F E D E R A L 

LAREO DO BOSARIO, G Caixa postal, 226 

SÔNIA » MIMOSA - RIVIGRA 
ORCIIIOEA - AMARIS 

MODERN STVLE - ARCO (RIS 
LUCRÉCIA - KANANOA DO JAPÍO 
VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LIUZ DA PÉRSIA 

C R E M E C A R M E N c o m G l v c e r i n a x 

p a r a o s c u i d a d o s d a p e l l e c c e n t r a a s m a n c h a s e c a a r i c h á e s . 
P « r f , . m a r t a V . I t l O A l T D , «, r . , Viti tsse, P á U g , . t a i a . . . r u f m u r i m . 

A V I S O S 

L í w p g o f , Brasil a»d River Plaía S íe imar 
L J X H A I i A M P O K T & H O L T 

S e r v i ç o d e p a s s a j e a s p a r a N o j - » - T a r > 

O P A Ç t U Ü T i l 

Para earantla eilja-ae «ciopre a firma c o uoiuc de Orlando ltangel. 

V i s i o e X a r o p e d e D n s a r t 

Ö 

rt'L-Äi-
A iinica Olm I< ii'i. clitioo a • GRUNDE MEDALHA .19 OCitO F na Expcolçüo Ur.:-/ da Varl« oni 19CO. 

• 4 Anal/:/! da AotJoi.la ds MuJIc'rj da Perla 1 I C\ ! quo a ai:a agja cantam 103*814 c'a 
1 autíUrcIsi fitai daí çciei : 
I sum™ ns soda X t ix ra ro le kígkuu 

9 6 - 2 6 6 T 3 * 2 6 8 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO de CAL 
Apphovados pela JUNTA d'IIYGIE.\E do RIO-dh-JANEIUO 

Lacto-Phosphato de cal contido no xarope o no VINHO do OUSART ó o mais poderoso dos _ medicamentos reconstituintes. KUo fortifica e endi-reita os ossos das creanças llacliilicns, torna vigorosos e acíiv os os adolescentes inolJes e Ivmphaticos o os que nionstrão-so fatigados pelo crcucimcnto rápido. As mulheres grnvirfas fazendo uso do VINHO 011 do XAROPE do nUííÃBT suppoitão bem o seu estado sem fatiga, som vomilos, e dão a luz a ercant-as fortes e vigorosas. O LC!ütQ-P!lQSplWtO ClQ Cfíf torna rico o leite tias Amas e preserva as crcan<;as da Diarrhéa verde c das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua influencia, a Dentição 6 fácil e opera-se sem convulsões. 
I Dsposlio cm Pa i s , o, ras Vívíõsm, e nas i i r to ipaís rha raac ias 

ExUirtobre o talralro .V' p 

• ^ • • • M o . E a c a Ä o ' ® - ' 

p u r 

NOVA TABELLA DE DESCONTOS 
l í l « , v . í l , ú " Z r » C O B s n m i d » ™ s a u e p a g o , , , p o r m e d i d o r a r e z S o do « O O r « < 

C M ' Í ! S ^ . , „0 » « , 0 0 0 d . ° 10 > 
• : : K : » : : : : i : 

• • • 7 o , 0 0 0 . iOC»SOOO . . . . 23 . 
• • • . l e o ç u o o . 2003:000 . . , . 5n I 
• • • - 20OJ0OO . 3OOÇOOO . . . , 35 . 
» • » - 300,$O00 . 40OVJOO . , . . t o a 
» » » • 4 0 0 , 0 0 0 . 000, '000 . . . . 45 . 

J a m e - 3 f & i i c h e l l 

Tuberculose 
Declaro que estainlo tiibíri-uloso lia 

mais üe ;i intzc» c tendo es tado cru t r s -
tr.tiiehto com vai ios mcdlcna sem i-ollier 
resul tado, rccorr i ao illrao. «r . Otoar 
licinzclmaiin, á rua da Asícitibléa, com 
qnein estou em t ra iamento l.u um me/ , 
tendo (ot.sopuido já 119 «ecuíntoa imtlbo-
rns t durmo bem b do IoĴb i-a l ados : 
chorava |ior não poder conciliar o soinim, 
veado dormir oa ou t ros ; liojo não a i 
durmo, mas lambem como uittito bem. 
u i o teiilio mais febre, nüo Icnlto suon-s 
e não tusso como mitos. Fi rmo o | , r t -
«t-nlo j iara prove i to dos quo s o f f r e m . 

AmiMtuzina tu: Souza 1.Vitto 
Rio, 2» de junho *!.. 1903. 
Tendo visto o r e t r a to e nssiatido á 

üerlut-jçào supra, otsijjno i-ouio teatemti-
'í í — 1 c « " u V i o , M u 
ua l .uz II, Kio Compr ido . I-irma re-
coniiitcid.i uo tabelliài) Victuri» da Costa —Hnmiita Kogiinurs. 

Importadora de MÁRMORES e outros artigos 
ALâHíEDâ DO T a i U M P H O , N. 8 

E y ; i O í . i ç ã o p e r m a n e n t e d o m a i s a « . . . 

5 0 T U M U L O S 
p i - o m p t o s , d o v á r i o s e s i t y l o s e d o t o d o t c m a n l i o 

FÍGÍÍÍÜS, VISOS, CRUZES, ETC. 
G r a n d e redacção n o s p r e ç o s 

E S C R I P T O R I O 
BUA DE S. SENTO, 31 

n b a r f i n 
e « «-H 11 i (famio ui;'u»tno 

a s p e i t o (Ii f)cílcz/ta 
í o r z u 

e i n l e l l i i j i - i u t a 

C l i i x i i n a - ] V I i g o i i e 
profuma/a inodora a base di pelroUo 

C E H T I F I C A T I 

f m . ^ Ä Ä J i ' ^ Ä Ä esíere Ä ^ T factlmenlc si ado t t a pe r «li m i anaovêrat i dallo i n ï n t o r . Tirfii i < l : a v c r c " " s " a ' " ' l"-ofiiino, 

. 1 > E P O S I T O S : [BAIÍIEL & d., l;irgo da ïé, I. « MOKEí.Lí. ,'unro de S üeiiio h 
S . P A U L O 

D i r e c ç ã o d o c a r . Q . S A N 3 0 1 T E 

COMI'AiVIIIA LÍRICA I T A L Í A M 
( M a e s t r o d i r e c t o r d a o r e h e e t r a , « r . D U T P A U 
3WOJE-Oninta-feira, 1 de outubro—Eï0,ÏK 

I 5* BtCITi ÏXTBAOIIUNABI* 
— P r e ç o s p o p u l a r e s — 

Com a segunda represen iacão da opera em i aclo«, do m a e . t r o PI CCINI • 

L A B O H È M E 
r f r . o « , « n , - B o d o I f o í s r . r . S c l r f a n z i i ; Marcello, s r . S . Vinci; S c h a u n i r J , r 

Bortolomasi . Colime, «r . Maosueto; Mimi, s t a . E CaTalieri M ÍmiV 

Síndeiili, modiste, vesd i to r i , popolani, Soldati - B a n d a em «cena. 

P r t f o s populares 

* " < ' T ' « M liíílt«teria do t k u t r o m " 
^ *> " » « « « " • i '«v«r , boc-Je. p»A « Vmhm, 

CIGAOflOS MARAVILHAS 
„„O?. ,?? . 1 «» clRfrro» (jua d,',o direito a í . S ' e i ieontram-soim todas tis r i u . r u t s n a s i- no deposito á 

I t u ; ' . <f<> S . I t e n l o , n . í ü 
L O J A D O J A P Ã O 

CAIttl.t, NOODEtlíA i (toltp. 
a o - " i , . 

Miidass^a 
F e n - e i r a J ú n i o r St S a r a i v a ioíii-

miiü i-aiii aos seus amigos « írc.guezits e 
>u|ii.-i:.:a a rjuern |;WKt iuleres.sar, ,,u-
t aitaieriram o seu i-scriptorio para a an-
t .ja rasa da rua du Es tae io , n . »7, <•»-
q-li tu da Couc«ii;iio. ' 

U E V E M H E U n t c o t ipprOTodo f i t i A c a M i a l a í . M í d l c m c d P i i r i B 
ANEMlfi, CIÍLoVbÊí, OíBIlIBADE 

* '' "ill,:;-, th Ftt.lwatí • U, ko5 4f j B«aat-i:u, farts 
FERFSÖ 
'UE'JEKME 

O m a n <»cooo2ïiico. 
o ú n i c o F a r r u g i n o a o i n a l -
t e r a r e l nus paises '{uentes KKIOIfl f) RBLLO f»A Union des Fabricants 

T u m u l e s 
J i O I . I U O J S ( , ,

m
„ |

o s c m n
|

Ä - "l»aH|i„r;, c - c n i i t e f i o , ist, 
M a i - m n r n i i n « c u l r a l , r u a 
L i l t c i - o I t a d n r ó , | | \ t ( p r ó -
x i m o n o l a . ; , « , 1 « S . l i a n t . » . ) 

» I f j l i o l l n A. C . 1 5 - 1 3 . . 

(3.901 T O N E L A D A S ) 
I I J u i i i i i i H i l u a I n « e l e c t p i c a 

Saltir i do n i o da J.i i-iro. na «abbadn , 3 do oulnbro . ao meio-dia, p a r t B A 2 S I A , P E J I U S T A M B U O O © n K T E J W - T r O F L I C 
llecebo passageiros do I» , , l a s s e . ,.ara os por to ) a c i n i e par» 

i 3 A a . a a . z i o s 
r . T . ' H ' " " } f 0 " P"»»*e=l'0» todo o coororlo n e c e s n r i o cata v i j . 

1 v J t l \ í i q u ' 1 o l a . r r a ' 0 " r a iocotivení.ir.tci d» b a U e a j t o . 1 reço da passagem de 3« cla-tjc do l i t . do Jaue i r* par» Nor i -Var i f . « I S « (dollars, moeda americana) o do Mantos 5 0 $ " F ' * 
O» paquetes T o u r . y s o n o B y r o n U m lambera camarotes s a p e r i o r M d» 1« « 

3 classes, c u s t a , l u o m a i s « 0 5 " cm l « , l a „ e , c « 1 5 " e m 8 « c l í i , p S ' ? " ? » a l n l ^ 
u v a p o r T e n n y s o n c h o c o u ' « N e w - Y o r k u o d i a L '5 

I a r a passagens c r.ials i n f o r m a l 1, t r a t a - s e t 
_ U m S . P a u l o , c o m 
1 . C O I I . t C p o d i c , r u n « l a « J u i t a n i l n , 3 ( s u b r a i l o ) 

, „ S a n t o » , c o m o » a g - e n t o s 
• . S>. I l a i u p s l i i r o A í C . I , t l . . , . u « i r » « I o N o v e m h p » , 'JU 

. . E u o K i o c o m o s a r e n t s » 
• \ u r l o n M o ; , a x v < : . , , t , a | ' , i m > i r o d o Mop < ; o . « r . 

l^orddoafsclior Lloyd ftremou 
S.UIIDA3 I ' ü t . \ A EUROPA 

Vapor H e i d e l b c r ? 0 . . 
• N o r d e r n e y í ? 3 ] J » " > 
. W i t t e n b e r g - .V.V.V.V d u l í " j ™ ™ ' « 

O | , a « | t i o t e a t l o i n s l » 

P u r g a t i v o S x ú i e n . 
COM'EITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERASTE 

' c ó n i c a P Í Í J S Ã O D E V E M T f i S . 
A r P n o v . t r o PELA J c w r A CEXTIUI. DE Hvoíene p v a i . : A e o BnAzit, 
ESTE i c s a o t e , cxdunvamente vegetal, & cjm.ravol contra .»«CC{',.-Í (O <•--.yhmjq O <lt» finado, icteri c , Oile bua acrao c iqcM.c wr.'J!cj nas enxaquecas, ms i»:haOet do 
ventre, pnw.cujt <h mflammaçâo inUstincl, 1 y.-,,uo nio irrita ornos »l-br.nnr.es. O P u r g a t i v o i u l i o n íesolvn, 
0 <!lfl.'f'.1. d o tis creuuça» que nio acceitam 

nas princípaes Fliarmasias e Drogarias 
A L A V O U R A 

F ormicida Brazileiro 
Anal atado, no Jnsti/uto Ar/ronotnico 
d" Erlado cie S. I'auio, v reconhecido 

ion dos melhores Formicidas. 

•di t io- t n o s ( - " u b i i i . - a i i t j ; 

A l v o s M a g a l h ã e s dfc CA 
RUA DE S. PEDRO 7 3 , S O B R A D O 

R I O D f i J A N E I R O U K A Z I L 
CO--í>... 

roa 

ILLCMINAtO A LUZ EfcKCTIlICA C M H A X D A « « , 11. B U H 0 S S B 
Balura, no dia 7 de outubr» p. f . . pa ra 

R i ® d < L J a n L e i I , ° i B a h i a , M a d e i r a , L i s t a d a . 
R a t t e p i l a m , A n t u é r p i a a B r e m e n 

levando passageiros ile 1* c 3» clasa-s 
m a r e w T ™ " ' ' K o t t . r d a m , A . t i . r p i » . B r . m . a , 
d . t i * 

Recebe passageiro» para as Ilüas dos Ara r e s . 
I a r a frete», i iassageas-e mais inforiiia.-ò.». t r a t a - » , cora 01 j 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
XaAKQ-O M O N T I ! A L E O R E , 1 0 - 3 A M 0 9 

B u a d e S . Bento, 8 1 - S . P a u l a 

y ar ca Segistrada 
P f j s i l s d o n a K x p s s i ç í o 

H í c l o a a l d e Í 8 8 9 

^ M I H E E V l " 
Compaahia Seguros Marita e Terrestres, 

•• ML-

Société Générale de Transports Maritime* à vapeur tie Marseillo 
O C E L E B R E V A P O R F R A N C E Z 

L E S A L P E S 
Esperado no dia 4 d» oatuSro, s . b l r i d -poU d» i n . l i , p , M . r a l d , m m 

G é n o v a e N á p o l e s 
P r e ç o s d a i p s i s a ^ e a s 

1* c luse—Uenoirn e , \ apolca 
— ( í e s a r a « .Vapolr» ' ' ' 
—l ieoova e Napole» 

050 f r « . 
.->00 fr». 
13U fr» . 

C i T r í " n d í p«»"«««»» P i r i » , nas c a n d i d e » . e i a i a t t . Fsr i s , l i a 1" classe, f r s f.73 I l i e m d i -r n » I i l " " « « • . W í e v í l U , 1 ' elxttt. in 1 I 3 ; 1 51)3 Idem ideai, d i to 2» dita, 1rs . i j S ' Ian l i d e m idem, dito 3 ' dita, f r s . • j . j j 

Atií „ „ . . 
Idem dito, idem 2* i l . sse , f r s 
Idem dito, 3 ' di to, Trs 

1 ' s ra passage,-!« e mais i«f«riua.;õcs, coui os c o m i f t u U r i j s 

Anilines dos Sanlos k 
E m S . 1 ' a u l e , r u a « I « S . I t s i i t v , a o 

V i , I : m s " " t o s , r u » i r , d a V o v c m l i r » , « 3 
0 J f t P t l r o — r t w 1 ° d o M : ) r ç o . 3 1 . 

A G E N T E S G E B A E S 

Ferreira J u n i o r l S a r a i v a 

R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 
3 0 - 2 1 . . 

H a u i b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 
D a m p f s c h i f f a h r t « G e s e l l s c h a f t 

. « n ç o » « t u t « r a t s i » r o s K H A ^ t n i Q o . c « » i s . - a , a , „ M „ „ 
» t a u K W i m - ' 

si^AOT."": 
B A K I A 

V A P O S E 3 A SAHIR 
31 da H t e k r j in . 
11 de n m e r n b r o 

tm a m i. c w s r u i w nmuaci roMi«.ui<n 

i ã U A l l i * m L . J I M " ' "** » " ' • » ' 

— \ I W I I K j E : !• m r t ; f n i r>«>r , l Á .« . 

O p a q u e t n ttHemS« 

, c»»t n. aussen • •k i ra . n« dl» 14 de « o t u b r ^ . p a r » » i ^ Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
J W « « p a q u e t e d» O i m t t Mil l . l j í » * 

d» f e 3* Ciana. 


